Diferenciação de timbres e dinâmicas nos estudos da viola d’arco by Pereira, António José Carvalho
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	    
Universidade de Aveiro  
2014 
Departamento de Comunicação e Arte 
ANTÓNIO JOSÉ 
CARVALHO PEREIRA 
DIFERENCIAÇÃO DE TIMBRES E DINÂMICAS NOS 
ESTUDOS DA VIOLA D’ARCO 
 
 
	  
 
 
  
	   
 
 
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	    
Universidade de Aveiro  
2014 
Departamento de Comunicação e Arte 
ANTÓNIO JOSÉ 
CARVALHO PEREIRA 
 
 
DIFERENCIAÇÃO DE TIMBRES E DINÂMICAS NOS 
ESTUDOS DA VIOLA D’ARCO 
 
 
 Dissertação apresentada à Universidade de Aveiro para cumprimento dos 
requisitos necessários à obtenção do grau de Mestre em Ensino de Música, 
realizada sob a orientação científica do Prof. Doutor David Wyn Lloyd, 
Assistente Convidado do Departamento de Comunicação e Arte da 
Universidade de Aveiro.	  
 
 

	   
  
 
 
 
 
 
 
o júri   
 
presidente Prof. Doutor Vasco Manuel Paiva de Abreu Trigo de Negreiros 
Professor Auxiliar da Universidade de Aveiro  
  
 
 Prof. Doutor Ricardo Iván Barceló Abeijón 
Professor Auxiliar da Universidade do Minho 
  
 
 Prof. Doutor David Wyn Lloyd 
Assistente Convidado da Universidade de Aveiro 
  
 
  
  
 
  
  
 
  
  
 
  
 
 
 

	   
 
 
  
  
 
agradecimentos 
 
Ao Professor Doutor David Lloyd pela inspiração musical, motivação, 
paciência, e rigor com que sempre me atendeu. 
À professora Doutora Helena Marinho pela sua amabilidade e pelos exímios 
esclarecimentos com que sempre me auxiliou. 
À professor Doutora Filipa Lã pelo seu contributo. 
Ao Marcos Araújo pela ajuda, dedicação e paciência. 
Às escolas e colegas que sempre se mostram abertos, disponíveis e 
cooperantes. 
Aos meus País pelo seu apoio incondicional. 
À minha esposa Lígia pela boa energia e motivação que me transmitiu nesta 
etapa que percorremos juntos. 
 
  
 
 

	   
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
palavras-chave 
 
estudos na viola d’arco, perceção de timbre e dinâmicas, teste percetual 
auditivo. 
 
 
 
 
resumo 
 
 
O timbre é um dos atributos básicos do som, juntamente com a altura e 
intensidade do som. Torna-se relevante perceber quando esta competência de 
conceito abstrato é perceptível pelo aluno, para que este possa aplicar o timbre 
como ferramenta na criação da música. 
Este trabalho incide na verificação da perceção de diferentes timbres e 
dinâmicas por alunos de viola d’arco entre 10 a 15 anos – de ambos os 
géneros, de diversos níveis, e com ou sem iniciação ao instrumento – através 
de um teste percetual auditivo cujos estímulos se constituem por trechos do 
repertório da viola d’ arco sendo gravados num instrumento acústico. Os 
resultados demonstram que o género, a idade, e a iniciação musical, são as 
variáveis que mais influência tem na perceção do timbre. 
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abstract 
 
Timbre is a basic attribute of the sound along with pitch and intensity. It 
becomes important to realize that when students perceive this abstract 
competence, they can apply timbre as a tool in the creation of music.  
This work focuses on the verification of the perception of different timbres and 
dynamics for viola students between 10 to 15 years – of both genders, of 
different levels, with or without starter instrument – through an auditory 
perceptual test whose stimuli are constituted by excerpts from the repertoire of 
the viola having been previously recorded on an acoustic instrument. 
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Introdução	  	  O	  presente	  estudo	  visa	  analisar	  através	  de	  diferentes	  variáveis	  a	  partir	  de	  que	  altura	  é	  que	  os	  alunos	  de	  viola	  d’arco,	  do	  1º	  ao	  5º	  grau	  do	  ensino	  oficial	  de	  música,	  têm	  a	  perceção	  de	  diferentes	  timbres	  e	  dinâmicas.	  	  No	   ensino	   da	   viola	   d’arco,	   grande	   parte	   dos	   alunos	   inicia	   a	   aprendizagem	   do	  instrumento	  no	  1º	  grau.	  De	  acordo	  com	  os	  conteúdos	  programáticos	  propostos	  pelas	  escolas	  de	  música	   com	  o	   sistema	  de	   ensino	   articulado	   e	   supletivo,	   normalmente	  o	   timbre	  não	   está	  contemplado	   nas	   competências	   a	   lecionar	   nestes	   graus.	   Uma	   vez	   que	   este	   faz	   parte	   dos	  atributos	   básicos	   do	   som	   juntamente	   com	   o	   ritmo	   e	   as	   dinâmicas,	   que	   são	   competências	  previstas	   a	   serem	   lecionadas	   nestes	   graus,	   torna-­‐se	   relevante	   perceber	   se	   os	   alunos	   têm	   a	  perceção	   de	   diferentes	   timbres	   e	   dinâmicas	   para	   a	   sua	   aplicação	   como	   competência	  fundamental	  na	  aprendizagem	  do	  instrumento.	  A	   organização	   deste	   trabalho	   é	   feita	   por	   capítulos.	   A	   pesquisa	   bibliográfica	   é	  apresentada	   no	   primeiro	   capítulo	   e	   aborda	   a	   viola	   como	   instrumento,	   a	   sua	   relação	   com	   a	  produção	  sonora,	  os	  atributos	  e	  o	  reconhecimento	  do	  som,	  a	  representação	  do	  timbre	  através	  da	   notação	   e	   metáforas,	   e	   a	   aprendizagem	   e	   faculdades	   do	   aluno	   do	   1º	   ao	   5º	   grau.	  Seguidamente,	  no	  segundo	  capitulo	  é	  descrito	  o	  método	  de	  investigação	  utilizado	  no	  estudo,	  feita	  a	  caracterização	  dos	  participantes,	  a	  descrição	  dos	  materiais	  utilizados	  e	  o	  procedimento	  seguido.	  No	  terceiro	  capítulo	  são	  apresentados	  os	  resultados	  dos	  teste	  percetuais	  através	  de	  uma	  descrição	  por	  partes	  e	  com	  recurso	  a	  gráficos.	  De	  seguida	  faz-­‐se	  a	  comparação	  e	  análise	  das	   variáveis	   pelas	   partes	   correspondentes	   ao	   teste	   percetual,	   e	   pelos	   resultados	   de	   cada	  aluno.	  Seguidamente	  é	  feita	  uma	  apreciação	  aos	  resultados	  do	  júri.	  No	  quarto	  capítulo	  faz-­‐se	  o	  cruzamento	  da	  informação	  obtida	  no	  terceiro	  capítulo	  com	  a	  revisão	  da	  literatura	  feita	  no	  primeiro	  capítulo.	  Neste	  trabalho	  os	  atributos	  do	  som	  serão	  usados	  indiscriminadamente:	  altura	  do	  som	  –	  afinação;	  intensidade	  –	  dinâmica;	  timbre	  –	  cor	  –	  qualidade	  de	  som.	  	  	  
	  	  8	  
DIFERENCIAÇÃO	  DE	  TIMBRES	  E	  DINÂMICAS	  NOS	  ESTUDOS	  DA	  VIOLA	  D’ARCO	  	  
	   9	  
Capítulo	  1	  –	  Enquadramento	  Teórico	  
	  	   Grande	  parte	  dos	  violetistas	  efetuam	  a	  sua	  primeira	  aprendizagem	  a	  partir	  do	  violino	  ou	  recebem	  influências	  diretas	  dessa	  escola	  –	  como	  William	  Primrose	  (1904-­‐1982),	  discípulo	  do	  violinista	  Eugène	  Ysaÿe	  (1858-­‐1931)	  –	  relacionando	  assim	  de	  alguma	  forma	  as	  escolas	  dos	  dois	  instrumentos	  (Dalton,	  1988).	  A	   viola	   é	   o	   único	   instrumento	   de	   cordas	   friccionadas	   com	   diferentes	   tamanhos,	  embora	  a	  nível	  visual	  a	  execução	  desta	  seja	  similar	  à	  do	  violino,	  a	  viola	  não	  oferece	  o	  mesmo	  conforto	  ergonómico	  em	  execução	  como	  um	  violino	  ou	  violoncelo	  (Dalton,	  1988).	  Isto	  obriga	  a	  que	  a	  abordagem	  pedagógica	  e	  técnica	  seja	  muito	  diferente	  do	  violino,	  apresentando	  outro	  tipo	  de	  obstáculos	  ao	  executante	  como	  o	  alargamento	  da	  mão	  esquerda	  e	  a	  busca	  incessante	  duma	  sonoridade	  que	  varia	  muito	  de	  viola	  para	  viola,	  devido	  ao	  seu	  diferente	  tamanho,	  peso	  e	   modelos,	   propostos	   pelos	   diferentes	   construtores	   em	   busca	   de	   uma	   qualidade	   de	   som	  específica	  (Dalton,	  1988;	  Henrique,	  2002b;	  MacLeod,	  2008;	  Riley,	  1980).	  Devido	   a	   necessidades	   criadas	   por	   estes	   princípios	   e	   as	   dificuldades	   em	   resolver	  problemas	  de	  natureza	  e	  projeção	  sonoras,	  criaram-­‐se	  vários	  tipos	  de	  viola	  como	  é	  o	  caso	  do	  modelo	  Ritter,	   criado	  em	  1875	  pelo	  construtor	  Karl	  Hörlein	  (1829-­‐1902)	  sob	   indicações	  do	  violetista	   Hermann	   Ritter	   (1849-­‐1926)	   –	   que	   teria	   um	   tamanho	   mais	   aproximado	   ao	   que	  seria	   o	   tamanho	   proporcionalmente	   ideal	   (48	   cm),	   sendo	   porém	   abandonadas	   já	   que	   se	  revelaram	  quase	  impraticáveis;	  ou	  o	  modelo	  Tertis	  com	  cerca	  de	  43	  cm	  criada	  pelo	  construtor	  Kurt	  Meisel	   (1929-­‐2011)	   sob	   indicações	  do	  violetista	  Lionel	  Tertis	   (1876-­‐1975)	   (Henrique,	  2002b),	  com	  qualidade	  sonora	  de	  mezzo-­‐soprano,	  de	  mais	  fácil	  execução	  e	  com	  uma	  “grande	  projeção	  de	  som	  baseado	  nos	  protótipos	  das	  viola	  Gasparo	  de	  Saló”1	  (Dalton,	  1988,	  p.	  10).	  	  William	   Primerose	   na	   entrevista	   a	   Dalton	   disse	   que	   “A	   sonoridade	   e	   a	   cor	   são	  essenciais	   para	   resgatar	   o	   nosso	   instrumento	   da	   carga	   da	  monotonia,	   sombra,	   escuridão	   e	  aborrecimento	  que	  é	  geralmente	  atribuido	  ao	  som	  da	  viola”	  (Dalton,	  1988,	  p.	  64).	  	  “Um	   instrumento	   musical	   é	   caracterizado	   pela	   sua	   extensão	   de	   alturas,	   níveis	   de	  intensidade	  e	  pela	  qualidade	  sonora	  ou	  timbre	  dos	  sons	  produzidos	  por	  ele.	  A	  representação	  do	  som	  de	  um	  instrumento	  musical	  envolve	  a	  estimação	  de	  três	  atributos:	  altura,	  intensidade	  
e	   timbre.	   Dentre	   eles	   o	   timbre	   é	   o	   que	   apresenta	   a	  maior	   complexidade	   na	  mediação	   e	   na	  especificação	   dos	   parâmetros	   envolvidos	   na	   sua	   percepção.	   O	   conceito	   abstrato	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	   	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  1	  Todas	  as	  traduções	  desta	  dissertação	  foram	  efetuadas	  pelo	  autor	  da	  mesma.	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aparentemente	   simples	   de	   timbre	   refere-­‐se	   comumente	   à	   cor	   ou	   à	   qualidade	   de	   som”	  (Loureiro	  &	  Paula,	  2006).	  	  O	  timbre	  é	  um	  dos	  aspectos	  mais	  evidentes	  no	  som	  da	  viola	  que	  pode	  ser	  controlado	  com	  precisão,	  e	  realça	  o	  seu	  papel	  a	  solo,	  em	  música	  de	  câmara	  ou	  em	  orquestra	  (Hyde,	  2011;	  Loureiro	  &	  Paula,	  2006;	  Russo	  &	  Thompson,	  2005).	  O	  timbre	  caracteriza	  e	  define	  a	  identidade	  de	  uma	  fonte	  sonora,	  possibilitando	  o	  reconhecimento	  de	  dois	  sons	  com	  a	  mesma	  intensidade	  e	  altura	  do	  som,	  mas	  diferentes	  entre	  si	  (Caclin,	  Giard,	  Smith,	  &	  McAdams,	  2007;	  Grey,	  1975;	  Henrique,	  2002a;	  Krumhansl	  &	  Iverson,	  1992;	  Melara	  &	  Marks,	  1990b).	  É	   no	   transitório	   de	   ataque	   que	   se	   define	   o	   timbre,	   enquanto	   que	   a	   definição	   da	  duração	  e	  a	  altura	  do	  som	  surge	  no	  período	  de	  estabilidade	  de	  um	  som.	  A	  produção	  de	  um	  som	  numa	  corda	  varia	  dependendo	  da	  distância	  do	  cavalete,	   força	  aplicada	  e	  velocidade	  do	  arco.	   Na	   produção	   de	   um	   som	   com	   timbre	   brilhante	   (sul	  ponticello)	  os	   harmónicos	   agudos	  ficam	  mais	  evidenciados	  pela	  ausência	  dos	  primeiros	  modos.	  Enquanto	  na	  produção	  de	  um	  som	  com	  timbre	  aveludado	  (sul	  tasto),	  a	  força	  exercida	  na	  corda	  é	  menor	  que	  no	  sul	  ponticello	  e	   no	   som	  normal,	   havendo	  maior	   possibilidade	   de	   variação	   da	   força	   do	   arco	   do	   que	   no	   sul	  
ponticello	  (Henrique,	  2002a).	  	  O	   timbre	   juntamente	   com	   a	   altura	   do	   som	   e	   as	   dinâmicas	   constituem	   os	   atributos	  básicos	   do	   som	   (Grey,	   1975;	   Melara	   &	   Marks,	   1990b).	   Os	   atributos	   são	   processados	   em	  conjunto,	   interagem	   entre	   si,	   e	   estão	   divididos	   em	   duas	   partes	   –	   hard	   dimension	   quando	  revelam	   resistência	   a	   outra	   dimensão,	   e	   soft	   dimension	   quando	   são	   afetadas	   por	   outra	  dimensão	  (Melara	  &	  Marks,	  1990a).	  Krumhansl	  (1992)	  acrescenta	  aos	  atributos	  a	  duração	  de	  um	  tom	  musical,	  como	  atributo	  psicológico.	  Melara	   (1990a)	   criou	   um	   procedimento	   chamado	  multiclass	   que	   permite	   verificar	  como	  as	  dimensões	  interagem.	  O	  modelo	  explica	  se	  os	  atributos	  de	  uma	  dimensão	  sofrem	  ou	  não	  a	   influência	  de	  outra	  autónoma.	  São	  apresentadas	  duas	  formas	  de	  tarefas	  de	  multiclass:	  
Intraclass	  context	  –	  variações	  de	  uma	  dimensão	  autónoma	  que	  interferem	  com	  a	  classificação	  dos	  atributos,	  e	  Redundant	  context	  –	  variações	  de	  uma	  dimensão	  autónoma	  que	  aumentão	  a	  classificação	   dos	   atributos.	   Este	   sistema	   permite	   distinguir	   de	   forma	   clara	   os	   dois	   tipos	   de	  interação	  entre	  as	  dimensões:	  hard	  dimension	  e	  soft	  dimension.	  A	   congruência	   das	   dimensões	   cria	   no	   ouvinte	   uma	   percepção	   mais	   rápida	   do	   que	  quando	   as	   dimensões	   não	   são	   congruentes.	   A	  mudança	   numa	  dimensão	   cria	   ou	   aumenta	   a	  ilusão	  de	  mudança	  em	  outra	  dimensão,	  assim	  como	  os	  gestos	  musicais	  são	  percebidos	  pelo	  ouvinte	   de	   forma	   equivalente	   se	   os	   estímulos	   das	   dimensões	   tiverem	   a	   mesma	   direção,	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aumentando	   ou	   diminuindo	   desta	   forma	   o	   ênfase	   na	   música	   (Eitan,	   2005;	   Krumhansl	   &	  Iverson,	  1992;	  Melara	  &	  Marks,	  1990a).	  A	   literatura	   é	   consensual	   no	   que	   diz	   respeito	   ao	   timbre	   sendo	   tratado	   como	   hard	  
dimension	  (Grey,	  1975;	  Krumhansl	  &	  Iverson,	  1992;	  Loureiro	  &	  Paula,	  2001;	  Melara	  &	  Marks,	  1990a,	  1990b;	  Russo	  &	  Thompson,	  2005;	  Warrier	  &	  Zatorre,	  2002),	  contudo	  é	  difícil	  perceber	  padrões	  tímbricos	  se	  a	  altura	  do	  som	  não	  for	  controlada	  (Russo	  &	  Thompson,	  2005).	  A	  altura	  do	   som	   e	   o	   timbre	   não	   são	   percebidos	   individualmente,	   pois	   tem	   como	   base	   a	   mesma	  frequência	  e	   interagem	  sob	  as	  mesmas	  circunstâncias,	   contudo	  se	  houver	  uma	  mudança	  na	  frequência	  base	  de	  4	  ou	  mais	  porcento	  já	  é	  possível	  a	  sua	  percepção	  individual	  (Krumhansl	  &	  Iverson,	  1992;	  Melara	  &	  Marks,	  1990b;	  Russo	  &	  Thompson,	  2005;	  Warrier	  &	  Zatorre,	  2002).	  	  A	   literatura	   onde	   se	   encontra	   relações	   entre	   a	   altura	   do	   som	   e	   o	   timbre	   não	   é	  consensual,	   uns	   dizem	  que	   o	   timbre	   influência	   a	   percepção	   da	   altura	   do	   som	   e	   outros	   não	  encontram	  qualquer	  influência	  (Warrier	  &	  Zatorre,	  2002).	  A	   altura	   do	   som	   também	   está	   identificada	   como	   hard	   dimension	   (Melara	   &	   Marks,	  1990a,	   1990b).	   Russo	   (2005)	   diz	   que	   embora	   não	   sofra	   influências,	   a	   velocidade	   da	   sua	  percepção	   pode	   variar,	   enquanto	   Krumhansl	   (1992)	   refere	   que	   a	   altura	   do	   som	   sofre	  influências	  do	  timbre.	  	  As	  dinâmicas	  vistas	  como	  soft	  dimension	  recebem	  influências	  das	  outras	  dimensões,	  como	  por	   exemplo	  o	   aumento	  da	   altura	  do	   som	  cria	  no	  ouvinte	   a	   sensação	  de	   aumento	  de	  dinâmica	  e	  vice-­‐versa	  (Eitan,	  2005;	  Grey,	  1975;	  Krumhansl	  &	  Iverson,	  1992;	  Melara	  &	  Marks,	  1990b).	  Contudo,	  os	  acentos	  nas	  dinâmicas	  influenciam	  a	  duração	  criando	  o	  efeito	  de	  um	  som	  musical	  mais	  longo	  (Eitan,	  2005)	  .	  	  O	   treino	   musical	   associado	   a	   uma	   referência	   tonal	   ou	   contexto	   melódico	   torna	   o	  ouvinte	   menos	   suscetível	   de	   receber	   influências	   de	   outra	   dimensão,	   porque	   este	   usa	   o	  conhecimento	  adquirido	  para	  avaliar	  o	  som	  (Prior	  &	  Troup,	  1988;	  Russo	  &	  Thompson,	  2005;	  Thompson,	   Peter,	   Olsen,	   &	   Stevens,	   2012;	   Warrier	   &	   Zatorre,	   2002).	   O	   processamento	   da	  informação	  é	  facilitado	  quando	  está	  em	  grupos,	  e	  as	  sequências	  melódicas	  são	  processadas	  de	  forma	  mais	   eficiente	   quando	   são	   compostas	   por	   um	   tamanho	   pequeno,	   refletindo	   assim	   a	  operação	  do	  princípio	  da	  proximidade	  (Grey,	  1975;	  Warrier	  &	  Zatorre,	  2002).	  No	  reconhecimento	  do	  som,	  o	  ataque	  é	  o	  mais	  importante,	  assim	  como	  o	  vibrato	  ajuda	  a	   identificar	   uma	   nota	   longa.	   Os	   sons	   tocados	   num	   instrumento	   acústico	   revelam	   maior	  reconhecimento	  de	  timbres	  do	  que	  os	  sons	  sintetizados	  (Grey,	  1975;	  Loureiro	  &	  Paula,	  2006),	  contudo	  é	  mais	  fácil	  distinguir	  timbres	  em	  sons	  sintetizados	  eletronicamente	  (Krumhansl	  &	  Iverson,	  1992).	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Apesar	   de	   os	   instrumentos	   acústicos	   oferecerem	   a	   possibilidade	   de	   produzir	   e	  controlar	   com	   precisão	   uma	   vasta	   gama	   de	   timbres,	   não	   existe	   no	   sistema	   tradicional	   de	  notação	  musical	  escalonamentos	  gradativos	  de	  quantidade	  –	  como	  acontece	  com	  a	  altura	  do	  som	   ou	   dinâmicas	   –	   e	   qualidade	   (Loureiro	   &	   Paula,	   2001,	   2006).	   Contudo	   é	   possível	   com	  limitado	  sucesso	  examinar	  a	  percepção	  do	  timbre	  com	  uma	  escala	  semântica	  (Grey,	  1975),	  e	  especificar	  no	  sistema	  de	  notação	  musical	  tradicional	  a	  partir	  de	  instruções	  relacionadas	  com	  outros	   atributos,	   ou	   por	   instruções	   verbais	   que	   se	   traduzem	   muitas	   vezes	   em	   aspectos	  psicológicos	  (Loureiro	  &	  Paula,	  2006).	  Muitos	  autores	  afirmaram	  que	  pelo	  facto	  da	  música	  ser	  um	  meio	  essencialmente	  não	  verbal,	   a	   experiência	  da	  mesma	  não	  pode	   ser	   traduzida	  para	   nem	  comunicada	  em	  palavras	  (Barten,	  1992).	  Assim	   como	   na	   linguagem	   onde	   o	   processamento	   da	   palavra	   é	   facilitado	   quando	  precedido	  por	  uma	  palavra	  relacionada	  no	  contexto	  semântico,	  na	  música	  o	  processamento	  de	  um	  conteúdo	  é	  influenciado	  e	  facilitado	  se	  estiver	  relacionado	  com	  um	  primeiro	  contexto	  (Tillmann,	  Bigand,	  Escoffier,	  &	  Latitte,	  2006).	  Na	  música	   e	   no	   seu	   ensino	   e	   aprendizagem,	   o	   uso	   da	   linguagem	  metafórica	   é	   uma	  estratégia	  natural	  e	  comum	  (Carvalho,	  2012),	  e	  estudos	  comprovam	  que	  o	  uso	  simultâneo	  de	  linguagem	  técnica	  e	  metafórica	  melhoram	  as	  competências	  relacionadas	  com	  a	   transmissão	  de	   emoções	   (Arrais	   &	   Rodrigues,	   2007).	   As	   emoções	   tem	   o	   papel	   essencial	   de	   despertar	   e	  representar	  a	  música	   (Zangwill,	   2007),	   tendo	  as	  metáforas	   como	   ferramentas	  eficazes	  para	  aprender	  e	  melhorar	  a	  expressividade	  musical	  (Arrais	  &	  Rodrigues,	  2007).	  	  	   	  “A	   primeira	   e	   mais	   óbvia	   explicação	   do	   porque	   é	   que	   descrevemos	   música	   com	  termos	  emocionais,	  é	  porque	  as	  emoções	  ou	  relações	  com	  emoções	  são	  parte	  do	  que	  a	  música	  é”	  (Zangwill,	  2007,	  p.	  391).	  	   Fazendo	  referência	  a	  Woody	  e	  outros	  autores,	  Carvalho	  (2012)	  refere	  que	  a	  metáfora	  está	   ligada	   com	   o	   desenvolvimento	   da	   comunicação	   emocional,	   e	   é	   usada	   para	   sugerir	  imagens	   que	   ajudam	   no	   desenvolvimento	   das	   competências	   técnicas	   e	   expressivas.	  Apontando	  que	  Juslin	  e	  Laukka	  defendem	  que	  o	  uso	  de	  expressões	  técnicas	  são	  a	  forma	  mais	  eficiente	  de	  melhorar	  a	  transmissão	  de	  emoções,	  Arrais	  e	  Rodrigues	  (2007)	  reforçam	  porém	  que	   a	   linguagem	   metafórica	   usada	   de	   forma	   objectiva	   pode	   ser	   tão	   eficiente	   como	   a	  terminologia	  técnica.	  	  O	   timbre	  permite	   inferir	  no	  estado	  emocional	  ou	   físico	   (Caclin	   et	   al.,	   2007),	   e	   a	   sua	  produção,	   assim	   como	   nas	   dinâmicas,	   passa	   pela	   compreensão	   da	   execução	   técnica	   do	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instrumento,	   mas	   é	   importante	   o	   recurso	   a	   metáforas	   através	   da	   associação	   a	   imagens	   e	  sentimentos	  pela	  sua	  capacidade	  de	  fazer	  corresponder	  significativamente	  essa	  componente	  técnica	  a	   “algo	  que	  é	   incerto	  ou	  difícil	  de	  compreender”	   (Kövecses	  apud	  Arrais	  e	  Rodrigues	  2007,	  265-­‐266).	  Sendo	  a	  música	  um	  domínio	  abstrato,	  os	  processos	  metafóricos	  possibilitam	  a	  aprendizagem	  musical	   e	  de	  domínios	  abstratos	   como	  o	   código	  acústico	  necessário	  para	  a	  execução	  do	  instrumento	  (Arrais	  &	  Rodrigues,	  2007).	  	  As	  metáforas	   sugerem	   ainda	   diferentes	   caminhos	   através	   da	  manipulação	   analítica	  para	  assuntos	  que	  possam	  estar	  de	  algum	  modo	  inibidos	  (Fairfield	  &	  London,	  2003).	  Lomonaco	   et	   al.	   (1981),	   referindo-­‐se	   aos	   resultados	   de	   um	   teste	   de	   provérbios	  aplicado	  a	  setenta	  e	  duas	  crianças,	  com	  idades	  compreendias	  entre	  os	  9	  e	  15	  anos,	  diz	  que	  à	  medida	   que	   envelhecemos	   aumentam	   a	   emissão	   de	   respostas	   abstratas	   e	   diminuem	   as	  concretas,	   ou	   seja	   a	   interpretação	   concreta	   e	   literal	   diminui	   a	   favor	   da	   interpretação	  metafórica.	   No	   mesmo	   teste	   ele	   verifica	   que	   esta	   incidência	   é	   mais	   acentuada	   no	   género	  feminino	  “já	  aos	  doze	  anos,	  as	  meninas	  emitiram	  significativamente	  mais	  respostas	  abstratas	  do	  que	  os	  meninos”	  (Lomonaco	  et	  al.,	  1981).	  O	  ensino	  da	  viola	  em	  Portugal	  é	   iniciado	  frequentemente	  só	  no	  1º	  grau,	  com	  apenas	  alguns	  alunos	  de	  iniciação	  ou	  com	  iniciação	  de	  violino	  que	  transitaram	  para	  viola.	  	  	  	  “O	   ensino	   da	  Música	   em	   idades	   precoces	   facilita	   a	   aprendizagem	   de	   estruturas	   de	  linguagem	  mais	  complexas,	  o	  desenvolvimento	  de	  um	  raciocínio	  matemático	  mais	   fluente	  e,	  ainda,	   a	   sensibilização	   a	   outras	   formas	   de	   expressão	   artística	   e	   cultural.”	   (Ruy	   Vieira	  Nery	  
apud	  Educação,	  2010)	  	  Corroborando	   esta	   visão, (Trindade,	   2010) refere	   que	   a	   idade	   ideal	   para	   iniciar	   a	  aprendizagem	  do	  violino	  será	  antes	  do	  6	  anos. A	  aprendizagem	  de	  uma	  competência	  delicada	  que	  envolve	  um	  grau	  de	  maturação	  no	  instrumento	   só	   é	   possível	   ser	   transmitida	   quando	   o	   aluno	   possui	   o	   conhecimento	   e	  desenvolvimento	   cognitivo	   necessários	   para	   a	   poder	   compreender.	   O	   uso	   das	   dinâmicas	   é	  uma	  competência	  aprendida	  no	  início	  do	  estudo	  do	  instrumento	  e	  é	  quase	  sempre	  sobreposta	  à	   procura	   e	   prática	   tímbrica,	   por	   usar	   para	   a	   sua	   execução	   no	   início	   do	   seu	   estudo	  praticamente	  as	  mesmas	  partes	  do	  instrumento	  que	  o	  estudo	  do	  timbre	  (Dalton,	  1988).	  	  	  Nos	  graus	  a	  abordar	  neste	  estudo	  (1º	  ao	  5º	  grau)	  o	  aluno	  encontra-­‐se	  já	  num	  estádio	  de	  desenvolvimento	  mais	  adequado	  para	  a	  compreensão	  e	  pensamento	  abstracto	  necessários	  para	   a	   procura	   e	   exploração	   da	   expressividade,	   bem	   como	  para	   a	   distinção	   dos	   recursos	   a	  utilizar.	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   Custodero	   (2010),	   refere	   que	   os	   adolescentes	   e	   adultos	   já	   desenvolveram	   o	  pensamento	   abstracto,	   isto	   é,	   são	   capazes	   de	   criar	   possibilidades	   hipotéticas	   ainda	   não	  imaginadas	  e	  conseguem	  ver	  em	  múltiplas	  perspectivas.	  De	  acordo	  com	  Piaget,	  eles	  têm	  já	  as	  operações	  concretas	  interiorizadas	  e	  são	  capazes	  de	  combiná-­‐las	  com	  decisões	  previamente	  consideradas	   de	   forma	   sistemática.	   Isto	   em	   termos	   musicais	   reflete-­‐se	   na	   capacidade	   de	  estudo	  da	  partitura	  onde	  a	  simbologia	  do	  som	  é	  compreendida	  como	  notação	  convencional	  e	  são	  compreendidas	  as	  operações	  musicais	  (Custodero,	  2010).	  	   “Jovens	  adolescentes	  com	  idades	  entre	  10-­‐15	  anos	  conseguem	  passar	  do	  imaginativo	  a	  uma	  interpretação	  e	  isto	  culmina	  na	  metacognição	  musical,	  que	  é	  a	  habilidade	  de	  refletir	  o	  próprio	  processo	  musical”	  (Custodero,	  2010,	  p.	  122).	  	  	  Contudo,	   aprender	   algo	   tão	   abstrato	   como	   a	   dinâmica	   ou	   o	   timbre	   envolve	   para	   o	  aluno	  duas	  dimensões	  concorrentes	  e	  ainda	  não	  automatizadas:	  aprender	  a	   ler	  a	  respectiva	  notação	  ao	  mesmo	   tempo	  que	  aprende	  a	  manipular	  o	   instrumento	  de	  acordo	   com	  a	   tarefa.	  Isto	  traz	  frequentemente	  constrangimentos	  na	  quantidade,	  rapidez,	  capacidade	  de	  retenção	  e	  processamento	  da	  informação	  por	  parte	  do	  aluno	  (McPherson	  &	  Gabrielsson,	  2002).	  	  Na	  aprendizagem,	  a	  visão	  tende	  a	  dominar	  a	  atenção	  e	  a	   inibir	  o	  processamento	  de	  sinais	  de	  outras	  modalidades	  mantendo	  o	  aluno	  focado	  na	  leitura	  da	  notação,	  o	  que	  origina	  a	  que	  a	  quantidade	  de	  recursos	  cognitivos	  disponíveis	  para	  manipular	  o	  instrumento	  e	  ouvir	  o	  que	  está	  a	  tocar	  se	  torna	  diminuto	  (McPherson	  &	  Gabrielsson,	  2002).	  Tendo	   em	   conta	   a	   espiral	   do	   desenvolvimento	   musical	   de	   Swanwick	   e	   Tillman’s,	  Lehmann,	   Sloboda	   e	   Woody	   (2007)	   referindo-­‐se	   ao	   nivel	   3	   –	   com	   idades	   compreendidas	  entre	   os	   10	   e	   15	   anos	   –	   dizem	   que	   “primeiro	   de	   forma	   ‘especulativa’,	   os	   jovens	   músicos	  demonstram	  interesse	  no	  afastamento	  das	  convicções	  musicais	  descobertas	  no	  nível	  anterior.	  Eles	  experimentam	  vários	  caminhos	  para	  darem	  contraste	  à	  sua	  música	  à	  custa	  de	  uma	  maior	  estrutura.	  De	  seguida,	  de	  forma	  ‘idiomática’,	  eles	  estão	  melhor	  abilitados	  para	  integrarem	  as	  suas	   ideias	   imaginativas	   em	   estilos	   reconhecíveis.	   A	   autenticidade	   musical	   é	   muito	  importante,	  assim	  como	  a	  técnica,	  expressão	  e	  controlo	  da	  estrutura.	  Há	  uma	  grande	  empatia	  em	   imitar	   estilos	   musicais	   existentes	   e	   frequentemente	   populares”	   (Lehmann,	   Sloboda,	   &	  Woody,	  2007,	  p.	  33).	  Na	  entrevista	  a	  Dalton,	  Primerose	  diz	  que	  a	  produção	  sonora	  e	  aplicação	  dos	  recursos	  são	   fundamentais	   para	   a	   expressividade	   tonal,	   assim	   o	   aluno	   deve	   ser	   sensível	   a	   nível	   do	  contexto	   na	   interpretação	   pessoal	   de	   certos	   estilos	   e	   passagens	   que	   requerem	   diferente	  aproximação	   tonal.	   Para	   isso	   deverá	   saber	   reconhecer	   e	   aplicar	   os	   recursos	   técnicos	   do	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instrumento	   como	   o	   arco	   que	   deverá	   deslizar	   entre	   a	   ponte	   e	   a	   escala	   de	   acordo	   com	   as	  passagens	  e	  como	  o	  executante	  achar	  que	  deverá	  soar.	  No	  seguimento	  desta	  entrevista	  refere	  também	  que	  é	  muito	  raro	  os	  alunos	  terem	  alguma	  conceção	  da	  técnica	  de	  arco	  na	  viola,	  e	  que	  se	  deparou	  com	  o	  mesmo	  problema	  aquando	  da	  sua	  aprendizagem	  com	  Ysaÿe	  (Dalton,	  1988).	  	  A	   nível	   físico,	   e	   relacionando-­‐se	   com	   a	   associação	   espacial	   e	   o	   desenvolvimento	   da	  linguagem,	  o	   corpo	  caloso	  apresenta	  um	  crescimento	  de	  80%	  entre	  as	   idades	  de	  11	  aos	  15	  anos	  (Hodges,	  2007).	  	   A	   aprendizagem	   e	  mudanças	   tendem	   a	   serem	   pequenas	   e	   fracas	   com	   o	   avançar	   da	  idade,	  porque	  o	  cérebro	  musical	  é	  altamente	  plástico	  (Hodges,	  2007;	  Pascual-­‐Leone,	  Amedi,	  Fregni,	  &	  Merabet,	  2005).	  Neste	  seguimento	  e	  visto	  que	  os	  alunos	  conseguem	  nestas	  idades	  compreender	  o	  abstrato	  e	  a	  metáfora	  bem	  como	  a	   técnica,	  a	  expressão	  e	  estrutura,	  é	  muito	  importante	  ensinar	  o	  timbre	  como	  competência	  técnica	  e	  expressiva,	  e	  a	  sua	  diferenciação	  em	  relação	  às	  dinâmicas.	  	  Os	  estudos	  realizados	  sobre	  o	  timbre	  em	  instrumentos	  musicais	  são	  diminutos,	  e	  tem	  se	  restringindo	  normalmente	  à	  analise	  de	  notas	  isoladas	  e	  fora	  de	  qualquer	  contexto	  musical	  (Loureiro	  &	  Paula,	  2001).	  Assim	   este	   estudo	   pretende	   verificar	   através	   de	   gravações,	   recorrendo	   excertos	  musicais	  do	  repertório	  da	  viola,	  a	  partir	  de	  que	  altura	  e	  de	  acordo	  com	  a	  prática	  normal	  do	  ensino	   da	   viola,	   é	   que	   competências	   como	   o	   timbre	   e	   as	   dinâmicas	   são	   percebidas	   pelos	  alunos	   como	   recurso	   expressivo	   num	   contexto	  musical,	   e	   passíveis	   de	   serem	   aplicadas	   no	  ensino	   e	   aprendizagem	   da	   viola,	   visto	   serem	   dimensões	   estruturais	   do	   som	   e	   pilares	   na	  construção	  da	  música	  (Warrier	  &	  Zatorre,	  2002).	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Capítulo	  2	  –	  Métodos	  	   Neste	   capítulo	   é	   descrita	   a	   metodologia	   adotada	   neste	   trabalho.	   Na	   secção	   dos	  participantes	  é	  feita	  a	  caraterização	  dos	  alunos	  da	  Escola	  de	  Música	  Silva	  Monteiro,	  Escola	  de	  Música	  da	  Póvoa	  de	  Varzim,	  Escola	  de	  Artes	  da	  Bairrada,	  e	  da	  Academia	  de	  Música	  de	  Paços	  de	  Brandão	  instituição	  onde	  ensino	  atualmente.	  Na	  secção	  dos	  materiais	  é	  feita	  a	  descrição	  do	  material	  utilizado	  e	  o	  método	  de	  gravação,	  e	  por	  último,	  retrato	  o	  procedimento	  que	  adotei	  para	  a	  realização	  deste	  teste	  perceptual.	  	  
2.1	  –	  Participantes	  	  	   Durante	  o	  período	  do	  6º	  ao	  9º	  mês	  do	  ano	  letivo	  de	  2013/2014,	  participaram	  neste	  trabalho	  35	  alunos	  da	  classe	  viola	  provenientes	  da	  Academia	  de	  Música	  de	  Paços	  de	  Brandão	  (12	   alunos),	   Escola	   de	   Música	   Silva	   Monteiro	   (10	   alunos),	   Escola	   de	   Música	   da	   Póvoa	   de	  Varzim	  (11	  alunos),	  e	  Escola	  de	  Artes	  da	  Bairrada	  (2	  Alunos).	  O	  grupo	  foi	  constituído	  por	  14	  do	  género	  masculino	  e	  21	  do	  género	  feminino,	  com	  idades	  compreendidas	  entre	  os	  10	  e	  15	  anos	  (m=12,23	  anos),	  e	   frequentando	  do	  1º	  ao	  5º	  grau	  dos	  regimes	  articulado	  ou	  supletivo.	  Dos	   alunos,	   9	   tiveram	   iniciação	   no	   instrumento	   e	   26	   iniciaram	   o	   instrumento	   no	   1º	   grau.	  Todos	  tinham	  instrumento,	  no	  mínimo	  uma	  aula	  por	  semana	  e	  estudavam	  regularmente.	  	  Na	   ilustração	   que	   se	   segue	   poder-­‐se-­‐á	   visualizar	   os	   dados	   referidos	   de	   forma	  mais	  imediata.	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Figura	  1	  –	  Gráfico	  com	  o	  número	  de	  alunos	  por	  escola.	   	  	   O	   contato	   foi	   estabelecido	   diretamente	   com	   os	   professores	   de	   cada	   escola,	   que	  	  posteriormente	  contataram	  a	  respetiva	  direção	  e	  encarregados	  de	  educação.	  A	  aceitação	  por	  parte	   dos	   encarregados	   de	   educação	   assim	   como	   das	   escolas	   para	   que	   os	   seus	   educandos	  participassem	  neste	  projeto	  foi	  total.	  	  O	  júri	  foi	  constituído	  por	  4	  violetistas,	  com	  idades	  compreendias	  entre	  30	  e	  53	  anos,	  com	  experiência	  na	  área	  do	  ensino	  de	  4	  a	  25	  anos.	  Todos	  os	  elementos	  do	  júri	  encontravam-­‐se	  ativos	  na	  parte	  pedagógica	  e	  performativa.	  O	  contato	  foi	  feito	  pessoalmente	  ou	  por	  email.	  Desta	   forma,	   foram-­‐lhe	   entregues	   os	   materiais	   para	   avaliação	   do	   teste	   percetual	   –	   o	   teste	  percetual	  e	  três	  ficheiros	  áudio	  respeitantes	  às	  partes	  A,	  B,	  e	  C	  –	  e	  explicados	  os	  propósitos	  deste	  estudo	  assim	  como	  a	  forma	  de	  preenchimento	  do	  teste	  percetual.	  O	  júri	  comprometeu-­‐se	  a	  cumprir	  as	  condições	  impostas.	  Nos	   anexos	   2	   e	   3	   pode	   consulta-­‐se	   os	   consentimentos	   informados	   respeitantes	   aos	  encarregados	  de	  educação	  e	  direções	  pedagógicas.	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2.2	  –	  Materiais	  	  	   As	  captações	  dos	  vários	  excertos	  foram	  realizadas	  por	  um	  gravador	  Roland	  Edirol	  R-­‐09	  com	  a	  versão	  de	  software	  1.30.	  O	  áudio	  foi	  gravado	  com	  a	  frequência	  de	  amostragem	  de	  48.0	  KHz	  em	  modo	  de	  MP3-­‐320kbps.	  Todas	  as	  gravações	  foram	  realizadas	  no	  mesmo	  espaço,	  direção	   do	   instrumento	   em	   relação	   ao	   microfone,	   e	   com	   a	   distância	   de	   3	   metros	   entre	   o	  gravador	  e	  o	  violetista.	  Para	  referência	  procedeu-­‐se	  também	  à	  captura	  de	  vídeo	  com	  a	  câmara	  de	  um	  Apple	  MacBook	  Air	  com	  a	  resolução	  de	  720p	  (1280*720	  pontos	  no	  formato	  MOV).	  As	  gravações	  áudio	  foram	  apresentadas	  aos	  alunos	  e	  ao	  júri	  através	  de	  um	  Apple	  Mac	  Book	  Pro	  com	  uns	  auscultadores	  Apple,	  tendo	  os	  mesmos	  a	  frequência	  de	  resposta	  de	  20Hz	  até	  20,000Hz.	  Os	  excertos	  selecionados	  para	  este	  estudo	  foram	  retirados	  de	  concertos	  para	  viola	  e	  orquestra	   de	  Béla	   Bartók	   –	  Concerto	  para	  Viola	  e	  Orquestra	  Op.	  Póstumo,	  William	  Walton	   –	  
Concerto	   para	   Viola	   e	   Orquestra,	   Carl	   Stamitz	   –	   Concerto	   para	   Viola	   e	   Orquestra	   Op.	   1,	   dos	  quais	  só	  foi	  gravado	  a	  parte	  de	  viola.	  As	  gravações	  foram	  feitas	  com	  auxilio	  de	  um	  metrónomo	  Boss	  Corporation	  modelo	  DB-­‐30	  em	  modo	  de	  silêncio	  com	  a	  marcação	  metronómica	  referida	  na	  partitura.	  	  	  
2.3	  –	  Procedimentos	  	  O	  trabalho	  de	  campo	  foi	  elaborado	  durante	  o	  período	  de	  Dezembro	  de	  2013	  e	  Maio	  de	  2014.	   Tendo	  como	  objetivo	  a	  verificação	  da	  diferenciação	  de	  timbres	  e	  dinâmicas,	  elaborou-­‐se	  em	  primeiro	  lugar	  a	  gravação	  dos	  excertos	  musicais	  após	  a	  escolha	  do	  material	  a	  utilizar.	  Na	  escolha	  do	  material	  optou-­‐se	  por	  excertos	  de	  três	  concertos	  para	  viola	  de	  referência,	  nos	  quais	  fosse	  possível	  a	  sua	  divisão	  métrica,	  exequível	  de	  aplicar	  outras	  dinâmicas	  ou	  timbres	  em	  cada	  uma	  das	  partes,	  e	  se	  apresentasse	  de	  forma	  clara	  ao	  ouvinte.	  Aplicou-­‐se	   estímulos	   sonoros	   contrastantes	   –	  dinâmicas	   ou	   timbres	   –	  na	   integra	  ou	  em	  cada	  parte	  dos	  excertos,	  respeitando	  o	  tempo	  metronómico	  sugerido	  na	  partitura	  com	  o	  auxílio	   de	   um	   metrónomo	   em	   modo	   de	   silêncio.	   Todas	   as	   gravações	   foram	   feitas	   sem	  modificação	  do	  áudio	  posteriormente.	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Nos	  estímulos	  gravados	  fez-­‐se	  mudança	  na	  dinâmica	  de	  menos	  forte	  para	  mais	  forte,	  e	  de	  mais	  forte	  para	  menos	  forte.	  Nos	  estímulos	  relativos	  ao	  timbre	  aplicou-­‐se	  o	  som	  normal	  –	  som	  sem	  alterações	  tímbricas	  –	  e	  o	  som	  especial	  –	  sul	  ponticello	  e	  sul	  tasto.	  	  	  Na	   tabela	   1	   pode	   consultar-­‐se	   a	   lista	   das	   obras,	   respetivos	   excertos	   e	   estímulos	  utilizados	  nas	  gravações.	  	  
Tabela	  1	  –	  Lista	  de	  obras	  utilizadas	  para	  a	  gravação	  dos	  estímulos	  auditivos.	  Compositor	   Obra	   Compassos	   Tempo	   Estímulos	  	  	  	  	  	  Dinâmicas	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  Timbres	  Bartók,	  Bela	   Concerto	  para	  Viola	  e	  Orquestra	  Op.	  Póstumo	  Edição	  de	  Tibor	  Serly	  –	  1º	  andamento	  
1	  ao	  4	   Semínima	  =	  104	   Menos	  Forte	  para	  Mais	  Forte	   Som	  Normal,	  Som	  Especial	  (Sul	  
Ponticello)	  
Walton,	  William	   Concerto	  para	  Viola	  e	  Orquestra	  Op.1	  –	  1º	  andamento	  
3	  ao	  7	   Semínima	  com	  ponto	  =	  52	   Menos	  Forte	  para	  Mais	  Forte	   Som	  Normal,	  Som	  Especial	  (Sul	  
Ponticello)	  
Stamitz,	  Carl	   Concerto	  para	  Viola	  e	  Orquestra	  Op.1	  –	  1º	  andamento	  
166	  ao	  169	   Semínima	  =	  120	   Mais	  Forte	  para	  Menos	  Forte	   Som	  Normal,	  Som	  Especial	  (Sul	  tasto)	  
Stamitz,	  Carl	   Concerto	  para	  Viola	  e	  Orquestra	  Op.1	  –	  2º	  andamento	  
23	  ao	  26	   Semínima	  =	  54	   Mais	  Forte	  para	  Menos	  Forte	   Som	  Normal,	  Som	  Especial	  (Sul	  tasto)	  
	  	  De	   seguida,	   fez-­‐se	   uma	   distribuição	   aleatória	   e	   duplamente	   cega	   dos	   estímulos	  utilizando	  a	  ferramenta	  Glue	  do	  programa	  Soundswell	  Signal	  Workstation,	  versão	  4.0	  (HiTech	  Development,	   Solna,	   Sweden)	   para	   cada	   parte	   do	   teste	   percetual.	   Introduziu-­‐se	   ainda	   um	  intervalo	  de	  4	  segundos	  entre	  cada	  estímulo,	  em	  que	  cada	  um	  foi	  precedido	  de	  1	  segundo	  por	  um	   sinal	   sonoro	   cuja	   frequência	   é	   de	  1728Hz,	   com	  o	  programa	  Audacity	  Versão	  2.0.5	  para	  Mac.	   No	   total	   foram	   criadas	   três	   faixas	   de	   áudio,	   correspondendo	   assim	   ao	   teste	   percetual	  dividido	  nas	  partes	  –	  A,	  B	  e	  C.	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A	  Parte	  A	  apresentava	  16	  estímulos	   (8	  estímulos	  mais	  8	   replicações),	  e	   cada	  um	   foi	  apresentado	  com	  o	  mesmo	  timbre	  que	  poderia	  ser	  normal	  ou	  especial.	  A	  Parte	  B	  apresentava	  também	  16	  estímulos	  (8	  estímulos	  mais	  8	  replicações),	  e	  cada	  um	  apresentava	  uma	  mudança	  de	   timbre	   que	   poderia	   ser	   de	   normal	   para	   especial	   ou	   de	   especial	   para	   normal.	   A	   Parte	   C	  apresentava	   8	   estímulos	   (4	   estímulos	   mais	   4	   replicações),	   e	   cada	   um	   apresentava	   uma	  mudança	  de	  dinâmica	  que	  poderia	  ser	  de	  menos	  forte	  para	  mais	  forte	  ou	  de	  mais	  forte	  para	  
menos	  forte.	  A	  duração	  dos	  excertos	  varia	  entre	  10	  a	  15	  segundos,	  tendo	  a	  Parte	  A	  a	  duração	  de	  4min30seg,	   a	  Parte	  B	  de	  4min29seg,	   e	   a	  Parte	  C	  de	  2min11seg,	   perfazendo	  um	   total	   de	  11min10seg.	  De	   forma	   sucinta,	   antes	   da	   aplicação	   do	   teste	   foi	   demonstrado	   e	   explicado	  verbalmente	   aos	   alunos	   –	   recorrendo	   a	   metáforas	   –	   o	   que	   se	   entende	   por	   som	   normal,	  
especial,	  menos	  som	  ou	  mais	  som,	  assim	  como	  o	  que	  se	  pretendia	  em	  cada	  uma	  das	  partes.	  O	  espaço	  para	  a	  realização	  do	  teste	  aos	  alunos	  era	  sossegado,	  a	  regulação	  do	  volume	  sonoro	  no	  computador	  era	  de	  80%,	  e	  o	  professor	  esteve	  sempre	  presente.	  A	  aplicação	  dos	  testes	  aos	  alunos	  e	  ao	  júri	  decorreu	  entre	  o	  mês	  de	  Março	  e	  Maio	  de	  2014,	   e	   os	   dados	   resultantes	   da	   análise	   dos	   testes	   ao	   júri	   serviram	   para	   verificar	   a	  consistência	  dos	  excertos	  gravados.	  Os	  testes	  percetuais	  feitos	  aos	  alunos	  e	  ao	  júri	  podem	  ser	  consultados	  nos	  anexos	  4	  e	  5,	  e	  o	  teste	  percetual	  auditivo	  pode	  ser	  encontrado	  no	  anexo	  6.	  Numa	  terceira	  fase	  procedeu-­‐se	  à	  recolha	  e	  análise	  dos	  dados	  através	  da	  comparação	  direta	  de	  cada	   teste	  com	  o	  código	  gerado	  pelo	  programa	  que	   fez	  a	   randomização	  dupla.	  Na	  recolha	   dos	   dados,	   cada	   estímulo	   apresentado	   poderia	   ser	   correto	   –	   se	   o	   estímulo	   e	   a	   sua	  repetição	  estivessem	  certos;	  erro	  –	  tipo	  1:	  se	  o	  estimulo	  e	  a	  sua	  repetição	  não	  coincidissem,	  ou	  erro	  –	  tipo	  2:	  se	  o	  estimulo	  e	  a	  sua	  repetição	  estivessem	  ambos	  errados.	  	  Seguidamente	   os	   dados	   foram	   introduzidos	   no	   programa	   de	   estatística	   Statistical	  Package	   for	   the	   Social	   Sciences	   (SPSS/IBM®,	  Armonk,	  New	  York,	  USA)	   versão	   21	   para	  Mac	  para	  a	  criação	  dos	  resultados.	  Estes	  foram	  divididos	  em	  três	  partes	  e	  apresentados	  de	  acordo	  com	  a	  estrutura	  do	  teste	  percetual	  –	  Parte	  A,	  Parte	  B,	  e	  Parte	  C.	  Cada	  uma	  das	  Partes	  foi	  divididas	  em	  duas:	  
• Parte	  A	  -­‐	  Som	  Normal	  e	  Som	  Especial.	  	  
• Parte	  B	  –	  Som	  Normal	  para	  Som	  Especial;	  e	  Som	  Especial	  para	  Som	  Normal.	  
• Parte	  C	  –	  Mais	  Forte	  para	  Menos	  Forte	  e	  Menos	  Forte	  para	  Mais	  Forte.	  A	  Parte	  A	  foi	  constituída	  por	  4	  +	  4	  blocos,	  Som	  Normal	  e	  Som	  Especial	  respetivamente.	  A	   Parte	   B	   foi	   também	   constituída	   por	   4	   +	   4	   blocos,	   Som	  Normal	   para	   Som	  Especial	   e	   Som	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Especial	  para	  Som	  Normal	  respetivamente.	  A	  parte	  C	  foi	  constituída	  por	  2	  +	  2	  blocos,	  por	  Mais	  
Forte	  para	  Menos	  Forte	  e	  Menos	  Forte	  	  para	  Mais	  Forte	  respetivamente.	  Cada	  bloco	  foi	  constituído	  por	  um	  estímulo	  auditivo	  e	  respetiva	  repetição,	  organizado	  pelo	  programa	  que	  fez	  a	  distribuição	  aleatória	  e	  duplamente	  cega	  dos	  estímulos.	  A	  introdução	  dos	  dados	  no	  programa	  SPSS	  fez-­‐se	  em	  duas	  partes:	  primeiro	  criaram-­‐se	  variáveis	   e	   fez-­‐se	   a	   introdução	   de	   dados	   de	   acordo	   com	   os	   blocos	   de	   cada	   parte,	   e	  seguidamente	  fez-­‐se	  a	  introdução	  de	  acordo	  com	  a	  divisão	  de	  cada	  parte	  –	  tipo	  de	  timbre	  ou	  dinâmica.	  A	   informação	   obtida	   foi	   transferida	   para	   o	   programa	  Microsoft	   Excel	   for	  Mac	   2011	  (Microsoft,	  Redmond,	  Washington)	  versão	  14.3.9	  onde	  se	  procedeu	  à	  criação	  dos	  gráficos.	  A	   criação	   destes	   serviu	   para	   comparar	   os	   resultados	   do	   teste	   através	   de	   diferentes	  variáveis	  –	  geral,	  grau,	  idade,	  género,	  nota	  do	  1º	  período,	  e	  iniciação	  musical	  –	  apresentando	  o	  número	  de	  alunos	  que	  acertaram	  em	  todos	  os	  blocos,	  e	  os	  que	  erraram	  1,	  2	  ou	  3	  do	  total	  de	  4	   blocos	   de	   acordo	   com	   a	   parte	   em	   questão.	   Assim	   a	   identificação	   do	   erro	   foi	   identificada	  como:	  tipo	  1	  –	  se	  o	  aluno	  errou	  uma	  das	  partes	  do	  bloco;	  ou	  tipo	  2	  –	  se	  o	  aluno	  errou	  as	  duas	  partes	  do	  bloco.	  	  Para	  a	  discriminação	  nos	  gráficos	  a	  designação	  de	  erro	  será	  por	  exemplo:	  2	  Erros	  –	  Tipo	  1,2	  (o	  aluno	  fez	  dois	  erros,	  um	  do	  tipo	  1	  e	  o	  outro	  do	  tipo	  2).	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Capítulo	  3	  –	  Resultados	  e	  Análise	  de	  Resultados	  	  	   Neste	   capítulo	   será	   feita	   uma	   análise	   qualitativa	   sobre	   os	   dados	   quantitativos,	  referentes	  aos	  testes	  percetuais	  auditivos	  feitos	  aos	  alunos	  e	  ao	  júri.	  	  	  
3.1.	  –	  Análise	  do	  teste	  percetual	  auditivo	  feito	  aos	  alunos	  	  Esta	  seção	  será	  apresentada	  em	  três	  parte.	  	  Primeiramente	   será	   feita	   uma	   análise	   por	   partes,	   sendo	   feita	   a	   abordagem	   das	  variáveis	  de	  forma	  geral,	  e	  sendo	  também	  apresentada	  a	  divisão	  por	  timbres	  na	  Parte	  A	  e	  B.	  Para	  a	  discriminação	  nos	  gráficos	  a	  designação	  de	  erro	  será	  por	  exemplo:	  2	  Erros	  –	  Tipo	  1,2	  (o	   aluno	   fez	   dois	   erros,	   um	   do	   tipo	   1	   e	   o	   outro	   do	   tipo	   2).	   Seguidamente	   será	   feita	   uma	  abordagem	   dos	   casos.	   Por	   fim	   de	   forma	   a	   obter	   uma	   visão	   geral,	   serão	   apresentados	   os	  valores	  médios	  de	  cada	  variável	  e	  bloco.	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3.1.1	  –	  Análise	  por	  partes	  	  
3.1.1.1	  –	  Parte	  A	  –	  Som	  Normal	  	  
3.1.1.1.1	  –	  Geral	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Correto"1"Erro"."Tipo"1"1"Erro"."Tipo"2"2"Erros"."Tipo"1,1"2"Erros"."Tipo"1,2"3"Erros"."Tipo"1,1,1"3"Erros"."Tipo"1,1,2"
	  
Figura	  2	  –	  Gráfico	  ilustrativo	  dos	  resultados	  gerais	  obtidos	  relativos	  ao	  som	  normal.	  
	  
	   Os	   dados	   relativos	   aos	   resultados	   gerais	   do	   som	   normal	   demonstram	   que	  responderam	  com	  1	  erro	  –	  tipo	  1	  16	  alunos,	  que	  é	  mais	  do	  dobro	  dos	  alunos	  que	  responderam	  corretamente,	   indicando	   que	   quase	   metade	   dos	   alunos	   acertou	   em	   3	   dos	   4	   blocos,	   o	   que	  representa	   o	   maior	   número	   de	   respostas	   do	   teste.	   Com	   2	   erros	   –	   tipo	   1,1	   responderam	   6	  alunos	  que	  é	  próximo	  das	  respostas	  completamente	  corretas.	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Figura	   3	   –	   Gráfico	   ilustrativo	   dos	   resultados	   gerais	   obtidos,	   relativos	   ao	   som	   normal	   –	  
discriminado	  por	  obras.	  	   O	  gráfico	  da	  figura	  3	  revela	  que	  grande	  parte	  dos	  alunos	  respondeu	  corretamente	  aos	  estímulos	  do	  Stamitz,	  tendo	  respondido	  com	  1	  erro	  –	  tipo	  1	  metade	  dos	  primeiros.	  O	  número	  de	  alunos	  com	  resposta	  com	  1	  erro	  –	  tipo	  1	  nos	  estímulos	  do	  Bartók	  –	  Walton	  foi	  mais	  elevado	  do	  que	  os	  que	  responderam	  correto,	  contudo	  a	  distância	  entre	  os	  dois	  é	  pequena.	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3.1.1.1.2	  –	  Grau	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Figura	  4	  –	  Gráfico	  ilustrativo	  dos	  resultados	  obtidos	  por	  grau,	  relativos	  ao	  som	  normal.	  
	  	   A	   figura	   4	   demonstra	   que	   é	   no	   2º	   e	   3º	   grau	   que	   os	   alunos	  mais	   acertaram	   3	   em	   4	  blocos.	   Embora	   grande	   parte	   dos	   alunos	   do	   1º	   grau	   tenham	   iniciado	   os	   estudos	   musicais	  nesse	  grau,	  o	  número	  de	  erros	  máximo	  foi	  de	  2,	  encontrando-­‐se	  distribuídos	  uniformemente.	  Os	  alunos	  do	  4º	  e	  5º	  grau	  não	  revelaram	  vantagem	  em	  relação	  aos	  graus	  inferiores.	  Os	  piores	  resultados,	  com	  3	  respostas	  erradas	  foram	  dadas	  por	  um	  aluno	  do	  2º	  grau	  e	  outro	  do	  5º	  grau.	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Figura	  5	  –	  Gráfico	  ilustrativo	  dos	  resultados	  obtidos	  por	  grau	  divididos	  pelas	  obras	  relativos	  ao	  
som	  normal	  –	  discriminado	  por	  obras.	  
	   O	   gráfico	   da	   figura	   5	   demonstra	   que	   em	   todos	   os	   graus	   dos	   blocos	   do	   Stamitz	   o	  número	  de	  respostas	  corretas	  é	  maior	  que	  qualquer	  uma	  com	  erros,	  destacando-­‐se	  o	  2º	  grau	  com	  9	  respostas	  corretas	  e	  1/3	  destas	  com	  1	  erro	  –	  tipo	  1.	  Enquanto	  nos	  blocos	  do	  Bartók	  –	  Walton,	   esta	   relação	   encontra-­‐se	   invertida	   à	   exceção	   do	   1º	   grau.	   Por	   grau,	   nos	   blocos	   do	  Stamitz	  predominam	  o	  número	  de	   respostas	   corretas,	   enquanto	  no	  Bartók	  –	  Walton	   são	  as	  respostas	  com	  1	  erro	  –	  tipo	  1.	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3.1.1.1.3	  –	  Idade	  	  
0"
1"
2"
3"
4"
5"
6"
7"
8"
10"anos" 11"anos" 12"anos" 13"anos" 14"anos" 15"anos"(4"alunos)" (6"alunos)" (10"alunos)" (9"alunos)" (5"alunos)" (1"aluno)"
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Figura	  6	  –	  Gráfico	  ilustrativo	  dos	  resultados	  obtidos	  por	  idade	  relativos	  ao	  som	  normal.	  
	  	   Os	   dados	   da	   figura	   6	   demonstram	   que	   a	   grande	   maioria	   dos	   alunos	   com	   12	   anos	  acertou	  em	  3	  de	  4	  blocos,	   tendo	  os	   restantes	  2	   alunos	  acertado	  na	   totalidade.	  O	  grupo	  dos	  alunos	  com	  13	  anos	  revelam	  inconsistência	  nos	  resultados.	  Os	  restantes	  grupos,	  embora	  com	  número	  menor	  de	  alunos,	  também	  não	  demonstram	  consistência	  nos	  resultados.	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Figura	   7	   –	   Gráfico	   ilustrativo	   dos	   resultados	   obtidos	   por	   idade	   relativos	   ao	   som	   normal	   –	  
discriminado	  por	  obras.	  	   A	  figura	  7	  revela	  que	  nos	  blocos	  do	  Stamitz	  de	  forma	  geral	  predominam	  as	  respostas	  corretas,	  embora	  o	  único	  aluno	  de	  15	  anos	  tenha	  respondido	  com	  1	  erro	  –	  tipo	  2.	  Nos	  alunos	  de	  11	  e	  12	  anos	  a	  relação	  de	  respostas	  corretas	  para	  respostas	  com	  erros	  é	  de	  mais	  do	  dobro.	  Nos	   blocos	   do	  Bartók	   –	  Walton	   esta	   situação	   inverte-­‐se	   nos	   alunos	   de	   11	   anos,	   tendo	   nos	  alunos	  de	  12	  anos	  o	  mesmo	  número	  de	  alunos	  com	  respostas	  corretas	  e	  com	  1	  erro	  –	  tipo	  1.	  Em	  geral	  o	  número	  de	  respostas	  com	  erros	  nestes	  blocos	  é	  maior	  que	  nos	  blocos	  do	  Stamitz,	  embora	  o	  aluno	  de	  5º	  grau	  tenha	  respondido	  corretamente.	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3.1.1.1.4	  –	  Género	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Figura	  8	  –	  Gráfico	  ilustrativo	  dos	  resultados	  obtidos	  por	  género	  relativos	  ao	  som	  normal.	  	   No	   género	   as	   respostas	   dadas	   revelam	   que	   no	   grupo	   masculino	   há	   3	   vezes	   mais	  respostas	  com	  1	  erro	  –	  tipo	  1	  do	  que	  respostas	  corretas.	  Embora	  no	  grupo	  feminino	  também	  predominam	  as	   respostas	  com	  1	  erro	  –	  tipo	  1,	   seguindo-­‐se	  as	  de	  2	  erros	  –	  tipo	  1,2	  mas	  com	  uma	  distância	  menos	  acentuada,	  e	  depois	  as	  corretas	  com	  mais	  de	  metade	  das	  primeiras.	  O	  grupo	  feminino	  revela	  alguma	  inconsistência	  nas	  respostas	  dadas.	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Figura	   9	   –	   Gráfico	   ilustrativo	   dos	   resultados	   obtidos	   por	   género	   relativos	   ao	   som	   normal	   –	  
discriminado	  por	  obras.	  	  Os	  blocos	  do	  Stamitz	  apresentam	  uma	  relação	  de	  praticamente	  metade	  de	  respostas	  com	  1	  erro	  –	  tipo	  1	  em	  relação	  às	  corretas,	  contudo	  nos	  blocos	  do	  Bartók	  –	  Walton	  a	  relação	  é	  invertida	  no	  grupo	  masculino,	  enquanto	  no	  grupo	  feminino	  o	  número	  de	  respostas	  corretas	  e	  com	  1	  erro	  –	  tipo	  1	  são	  iguais.	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3.1.1.1.5	  –	  Nota	  do	  1º	  Período	  à	  disciplina	  de	  instrumento	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Figura	   10	   –	   Gráfico	   ilustrativo	   dos	   resultados	   obtidos	   por	   nota	   do	   1º	   período	   à	   disciplina	   de	  
instrumento,	  relativos	  ao	  som	  normal.	  	  	   O	  gráfico	  presente	  na	  figura	  10	  revela	  que	  a	  relação	  do	  número	  de	  respostas	  corretas	  relativamente	  ao	  número	  de	  alunos	  é	  maior	  no	  nível	  4	  e	  depois	  no	  nível	  3.	  A	  resposta	  com	  1	  
erro	  –	  tipo	  1	  revelou-­‐se	  ser	  a	  predominante	  em	  todos	  os	  níveis	  à	  exceção	  do	  nível	  5	  em	  que	  o	  único	  aluno	  respondeu	  com	  2	  erros	  –	  tipo	  1,2.	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Figura	   11	   –	   Gráfico	   ilustrativo	   dos	   resultados	   obtidos	   por	   nota	   do	   1º	   período	   à	   disciplina	   de	  
instrumento	  relativos	  ao	  som	  normal	  –	  discriminado	  por	  obras.	  
	   Nos	  blocos	  do	  Stamitz,	  as	  repostas	  corretas	  predominaram	  no	  nível	  4.	  No	  nível	  3,	  10	  alunos	  responderam	  correto	  e	  quase	  3/4	  destes	  com	  1	  erro	  –	  tipo	  1	  nos	  blocos	  referentes	  ao	  Stamitz,	  enquanto	  nos	  do	  Bartók	  –	  Walton	  quase	  1/4	  dos	  alunos	  responderam	  correto	  tendo	  a	  maioria	  respondido	  com	  1	  erro	  –	  tipo	  1.	  Nestes	  últimos	  blocos,	  nos	  níveis	  2	  e	  4,	  as	  respostas	  corretas	  revelaram-­‐se	  praticamente	  iguais	  às	  respostas	  obtidas	  com	  erros.	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3.1.1.1.6	  –	  Iniciação	  Musical	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Figura	  12	   –	  Gráfico	   ilustrativo	  dos	   resultados	  obtidos	  por	   iniciação	  musical,	   relativos	   ao	   som	  
normal.	  
	   O	   gráfico	   12	   demonstra	   que	   mais	   de	   metade	   dos	   alunos	   com	   iniciação	   musical	  responderam	   com	   1	   erro	   –	   tipo	   1,	   enquanto	   sem	   iniciação	   musical	   menos	   de	   metade	  responderam	   com	   este	   tipo	   de	   erro,	   havendo	   neste	   grupo	   mais	   respostas	   corretas	   mas	  também	  com	  2	  erros	  tipo	  –	  1,1.	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Figura	   13	   –	   Gráfico	   ilustrativo	   dos	   resultados	   obtidos	   por	   iniciação	  musical	   relativos	   ao	   som	  
normal	  –	  discriminado	  por	  obras.	  
	   O	   gráfico	   presente	   na	   figura	   13	   demonstra	   que	   é	   nos	   blocos	   do	   Stamitz	   que	   se	  encontram	  mais	  respostas	  corretas,	  embora	  os	  alunos	  sem	   iniciação	  musical	   tivessem	  dado	  mais	  de	  metade	  das	  respostas	  corretas	  com	  1	  erro	  –	  tipo	  1.	  Esta	  situação	  inverte-­‐se	  nos	  blocos	  do	  Bartók	  –	  Walton	   nos	   que	   tiveram	   iniciação	  musical,	   enquanto	   nos	   alunos	   sem	   iniciação	  musical,	  o	  número	  de	  respostas	  corretas	  é	  próximo	  das	  dadas	  com	  1	  erro	  –	  tipo	  1.	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3.1.1.2	  –	  Parte	  A	  –	  Som	  Especial	  
3.1.1.2.1	  –	  Geral	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Figura	  14	  –	  Gráfico	  ilustrativo	  dos	  resultados	  gerais	  obtidos	  relativos	  ao	  som	  especial.	  
	  	   Na	   ilustração	   acima	   verificamos	   que	   relativamente	   à	   perceção	   dos	   alunos	   do	   som	  
especial,	   as	   respostas	   dadas	   com	   1	   erro	   –	   tipo	   1	   predominaram,	   seguindo-­‐se	   as	   respostas	  corretas	  e	  depois	  as	  com	  2	  erros	  –	  tipo	  1,2.	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Figura	   15	   –	   Gráfico	   ilustrativo	   dos	   resultados	   gerais	   obtidos	   relativos	   ao	   som	   especial	   –	  
discriminado	  por	  timbres.	  
	   O	   gráfico	   presente	   na	   figura	   15	   demonstra	   claramente	   que	   a	   identificação	   do	   sul	  
ponticello	   não	   trouxe	   problemas	   aos	   alunos,	   enquanto	   a	   identificação	   do	   sul	   tasto	   gerou	  diversas	  respostas	  diferentes,	  o	  que	  indica	  a	  dificuldade	  na	  sua	  identificação.	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3.1.1.2.2	  –	  Grau	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Figura	  16	  –	  Gráfico	  ilustrativo	  dos	  resultados	  obtidos	  por	  grau	  relativos	  ao	  som	  especial.	  
	   É	  no	  4º	  grau	  que	  se	  obteve	  mais	  respostas	  corretas.	  A	  relação	  que	  se	  observa	  no	  5º	  grau	  entre	  as	  respostas	  corretas	  e	  respostas	  com	  1	  erro	  –	  tipo	  1	  é	  a	  mesma	  mas	  invertida	  no	  2º	   grau.	  Nos	   primeiros	   graus,	   as	   respostas	   dadas	   são	   em	   geral	   difusas,	   não	   havendo	   no	   1º	  nem	  no	  3º	  grau	  respostas	  corretas.	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Figura	   17	   –	   Gráfico	   ilustrativo	   dos	   resultados	   obtidos	   por	   grau	   relativos	   ao	   som	   especial	   –	  
discriminado	  por	  timbres.	  
	   O	   gráfico	   demonstra	   que	   no	   sul	   ponticello	   a	   única	   resposta	   com	   1	   erro	   –	   tipo	   1	  encontra-­‐se	  no	  2º	  grau,	  tendo	  os	  outros	  alunos	  respondido	  corretamente.	  Os	  dados	  indicam	  que	  grande	  parte	  dos	  alunos	  não	  conseguiu	  identificar	  corretamente	  o	  sul	  tasto,	  à	  exceção	  do	  4º	   grau	   onde	   2/3	   dos	   alunos	   respondeu	   corretamente.	   A	   figura	   revela	   que	   não	   houve	  respostas	  corretas	  no	  1º	  nem	  no	  3º	  grau.	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3.1.1.2.3	  –	  Idade	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Figura	  18	  –	  Gráfico	  ilustrativo	  dos	  resultados	  obtidos	  por	  idade	  relativos	  ao	  som	  especial	  .	  
	   A	   ilustração	   indica	   as	   respostas	   corretas	   dos	   alunos	   surgem	   de	   forma	   crescente	  depois	  dos	  13	  anos,	  embora	  o	  único	  aluno	  de	  15	  tenha	  respondido	  com	  2	  erros	  –	  tipo	  1,1.	  Nas	  idades	  dos	  11	  e	  12	  anos	  predominam	  as	  respostas	  com	  1	  erro	  –	  tipo	  1,	  e	  nos	  10	  anos	  com	  1	  
erro	  tipo	  2.	  
	  
	  
	  
	  
DIFERENCIAÇÃO	  DE	  TIMBRES	  E	  DINÂMICAS	  NOS	  ESTUDOS	  DA	  VIOLA	  D’ARCO	  	  
	   41	  
	  
0"
1"
2"
3"
4"
5"
6"
7"
8"
9"
10"anos" 11"anos" 12"anos" 13"anos" 14"anos" 15"anos" 10"anos" 11"anos" 12"anos" 13"anos" 14"anos" 15"anos"(4"alunos)" (6"alunos)" (10"alunos)" (9"alunos)" (5"alunos)" (1"aluno)" (4"alunos)" (6"alunos)" (10"alunos)" (9"alunos)" (5"alunos)" (1"aluno)"Sul"Tasto" Sul"Ponticello"
Correto"1"Erro">"Tipo"1"1"Erro">"Tipo"2"2"Erros">"Tipo"1,1"2"Erros">"Tipo"1,2"2"Erros">"Tipo"2,2"
	  
Figura	   19	   –	   Gráfico	   ilustrativo	   dos	   resultados	   obtidos	   por	   idade	   relativos	   ao	   som	   especial	   –	  
discriminado	  timbres.	  
	   O	  gráfico	  da	   figura	  19	  demonstra	  que	  o	  único	  erro	  de	   identificação	  do	  sul	  ponticello	  encontra-­‐se	  nos	  12	  anos.	  A	  identificação	  correta	  do	  sul	  tasto	  é	  praticamente	  nula	  antes	  dos	  13	  anos.	  Os	   dados	   indicam	  que	  depois	   desta	   idade	  há	   uma	  progressão	  das	   respostas	   corretas,	  embora	  o	  aluno	  de	  15	  anos	  tenha	  respondido	  de	  forma	  errada	  na	  identificação	  deste	  timbre.	  No	  sul	  tasto	  é	  predominante	  as	  respostas	  com	  1	  erro	  –	  tipo	  1	  nos	  11	  e	  12	  anos,	  e	  1	  erro	  –	  tipo	  2	  	  nos	  10	  anos.	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3.1.1.2.4	  –	  Género	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Figura	  20	  –	  Gráfico	  ilustrativo	  dos	  resultados	  obtidos	  por	  género	  relativos	  ao	  som	  especial.	  
	   No	  sexo	  masculino	  as	  respostas	  incidiram	  mais	  nos	  2	  erros	  –	  tipo	  1,2,	  contudo	  com	  um	  número	  ligeiramente	  inferior	  obteve-­‐se	  o	  mesmo	  número	  de	  respostas	  corretas	  e	  com	  1	  erro	  
–	  tipo	  1.	  No	  sexo	  feminino	  houve	  mais	  	  respostas	  com	  1	  erro	  –	  tipo	  1	  seguindo-­‐se	  as	  respostas	  corretas.	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Figura	   21	   –	   Gráfico	   ilustrativo	   dos	   resultados	   obtidos	   por	   género	   relativos	   ao	   som	  especial	   –	  
discriminado	  por	  timbres.	  	   Embora	  com	  maior	  número	  de	  alunos,	  o	  único	  aluno	  com	  1	  erro	  –	  tipo	  1	  encontrou-­‐se	  no	   sexo	   feminino	   tendo	   os	   outros	   alunos	   identificado	   corretamente	   o	   sul	   ponticello.	   As	  respostas	   em	   relação	   à	   identificação	   do	   sul	   tasto	   foram	   diversas,	   tendo	   no	   sexo	   feminino	  predominado	  as	  respostas	  com	  1	  erro	  –	  tipo	  1	  e	  no	  sexo	  masculino	  com	  2	  erros	  –	  tipo	  2.	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3.1.1.2.5	  –	  Nota	  do	  1º	  Período	  à	  disciplina	  de	  instrumento	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Figura	  22	  –	  Gráfico	  ilustrativo	  dos	  resultados	  obtidos	  por	  nota	  relativos	  ao	  som	  especial.	  
	   O	  gráfico	  presente	  na	  figura	  22	  demonstra	  que	  os	  alunos	  com	  nível	  4	  são	  os	  que	  mais	  acertaram,	  enquanto	  os	  de	  nível	  3	   foram	  os	  que	  mais	   responderam	  com	  1	  erro	  –	  tipo	  1.	  No	  nível	  2	  predomina	  as	  respostas	  com	  2	  erros.	  O	  único	  aluno	  de	  nível	  5	  respondeu	  com	  1	  erro	  –	  
tipo	   2,	   assemelhando-­‐se	   às	   respostas	   dadas	   pelos	   alunos	   de	   nível	   2	   e	   3.	   Nos	   níveis	   3	   e	   4	  encontram-­‐se	  as	  respostas	  dadas	  com	  2	  erros	  –	  tipo	  2,2.	  
	  
DIFERENCIAÇÃO	  DE	  TIMBRES	  E	  DINÂMICAS	  NOS	  ESTUDOS	  DA	  VIOLA	  D’ARCO	  	  
	   45	  
	  
0"
2"
4"
6"
8"
10"
12"
14"
16"
18"
Nível"2" Nível"3" Nível"4" Nível"5" Nível"2" Nível"3" Nível"4" Nível"5"(6"alunos)" (17"alunos)" (11"alunos)" (1"aluno)" (6"alunos)" (17"alunos)" (11"alunos)" (1"aluno)"Sul""Tasto" Sul"Ponticello"
Correto"1"Erro"@"Tipo"1"1"Erro"@"Tipo"2"2"Erros"@"Tipo"1,1"2"Erros"@"Tipo"1,2"2"Erros"@"Tipo"2,2"
	  
Figura	   23	   –	   Gráfico	   ilustrativo	   dos	   resultados	   obtidos	   por	   nota	   relativos	   ao	   som	   especial	   –	  
discriminado	  por	  timbres.	  
	   As	   respostas	   dos	   alunos	   dadas	   em	   relação	   ao	   sul	   ponticello	   são	   todas	   corretas	   à	  exceção	   de	   um	   aluno	  do	   nível	   2	   que	   teve	  1	  erro	  –	   tipo	  1.	   No	   sul	   tasto,	   os	   alunos	   de	   nível	   4	  apresentam	   mais	   de	   metade	   de	   respostas	   corretas,	   enquanto	   no	   nível	   3	   quase	   metade	  apresenta	  1	  erro	  –	  tipo	  1.	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3.1.1.2.6	  –	  Iniciação	  Musical	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Figura	   24	   –	   Gráfico	   ilustrativo	   dos	   resultados	   obtidos	   por	   iniciação	  musical	   relativos	   ao	   som	  
especial.	  
	   Os	   resultados	   obtidos	   indicam	  que	   quase	  metade	   dos	   alunos	   com	   iniciação	  musical	  responderam	   correto	   embora	   o	   número	   de	   alunos	   com	   resposta	   de	   1	   erro	   –	   tipo	   1	   seja	  próximo	   ao	   primeiro.	   Sem	   iniciação	   musical	   destacaram-­‐se	   os	   alunos	   com	   1	   erro	   –	   tipo	   1,	  seguindo-­‐se	  os	  alunos	  com	  2	  erros.	  Embora	  o	  mesmo	  número	  de	  alunos	  com	  iniciação	  e	  sem	  iniciação	  musical	   tenham	   identificado	   os	   estímulos	   com	   respostas	   corretas,	   a	   proporção	   é	  muito	   inferior	  das	   respostas	   corretas	  de	  alunos	  sem	   iniciação	  musical	  em	  relação	  ao	  grupo	  com	  iniciação	  musical.	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Figura	   25	   –	   Gráfico	   ilustrativo	   dos	   resultados	   obtidos	   por	   iniciação	  musical	   relativos	   ao	   som	  
especial	  –	  discriminado	  por	  timbres.	  
	   No	  sul	  ponticello	  as	  respostas	  dos	  alunos	  com	  iniciação	  musical	  foram	  todas	  corretas.	  Nos	  alunos	  sem	  iniciação	  obteve-­‐se	  uma	  resposta	  com	  1	  erro	  –	  tipo	  1,	  aproximando	  assim	  os	  dois	  grupos	  com	  ou	  sem	  iniciação	  musical	  na	  apreciação	  do	  sul	  ponticello.	  Na	  perceção	  do	  sul	  
tasto	  ambos	  os	  grupos	  apresentam	  dificuldades	  na	  avaliação,	  embora	  os	  alunos	  com	  iniciação	  musical	  apresentem	  resultados	  mais	  positivos.	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3.1.1.3	  –	  Parte	  B	  –	  Som	  Normal	  para	  Especial	  
	  
3.1.1.3.1	  –	  Geral	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Figura	   26	   –	   Gráfico	   ilustrativo	   dos	   resultados	   gerais	   obtidos	   relativos	   ao	   som	   normal	   para	  
especial.	  
	   O	  gráfico	  demonstra	  que	  as	  respostas	  corretas	  dadas	  pelos	  alunos	  foram	  o	  dobro	  das	  apresentadas	  com	  1	  erro	  –	  tipo	  1.	  As	  outras	  respostas	  com	  erros	  tiveram	  resultados	  inferiores	  às	  de	  1	  	  erro	  –	  tipo	  1.	  Evidencia-­‐se	  uma	  resposta	  com	  4	  erros.	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Figura	   27	   –	   Gráfico	   ilustrativo	   dos	   resultados	   gerais	   obtidos	   relativos	   ao	   som	   normal	   para	  
especial	  –	  discriminado	  por	  timbres.	  
	   No	  sul	  ponticello	  predominaram	  de	  forma	  clara	  as	  respostas	  corretas,	  tendo	  28	  alunos	  respondido	  corretamente	  e	  7	  alunos	  com	  respostas	  com	  erros.	  No	  sul	  tasto	  cerca	  de	  metade	  dos	  alunos	  responderam	  correto,	  embora	  os	  resultados	  da	  perceção	  deste	  timbre	  apresentem	  diversas	  respostas	  com	  diferentes	  tipos	  de	  erros.	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3.1.1.3.2	  –	  Grau	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Figura	  28	   –	  Gráfico	   ilustrativo	  dos	   resultados	   obtidos	  por	   grau	   relativos	   ao	   som	  normal	  para	  
especial.	  
	   É	  no	  3º	  e	  4º	  grau	  onde	  se	  apresentam	  os	  melhores	  resultados	  com	  metade	  dos	  alunos	  a	  identificarem	  corretamente	  os	  timbres.	  No	  2º	  e	  5º	  grau	  as	  respostas	  corretas	  foram	  dadas	  quase	  por	  metade	  dos	  alunos.	  No	  1º	  grau	  não	  houve	  respostas	  corretas.	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Figura	  29	   –	  Gráfico	   ilustrativo	  dos	   resultados	   obtidos	  por	   grau	   relativos	   ao	   som	  normal	  para	  
especial	  –	  discriminado	  por	  timbres.	  
	  	  	   O	  gráfico	  demonstra	  que	  os	  alunos	  acertaram	  mais	  no	  som	  normal	  para	  sul	  ponticello,	  embora	  no	  1º	  grau	  as	  respostas	  sejam	  similares	  às	  dadas	  com	  1	  erro	  –	  tipo	  1.	  No	  som	  normal	  
para	  sul	  tasto	  os	  alunos	  de	  1º	  grau	  deram	  mais	  respostas	  com	  1	  erro	  –	  tipo	  1	  do	  que	  corretas.	  Grande	   parte	   dos	   alunos	   de	   2º,	   3º	   e	   4º	   grau	   responderam	   acertadamente	   à	   mudança	   de	  timbre	  de	  som	  normal	  para	  sul	  tasto.	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3.1.1.3.3	  –	  Idade	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Figura	  30	  –	  Gráfico	   ilustrativo	  dos	  resultados	  obtidos	  por	   idade	  relativos	  ao	  som	  normal	  para	  
especial.	  
	   A	   figura	   demonstra	   que	   a	   partir	   dos	   11	   anos	   os	   alunos	   começam	   a	   identificar	  corretamente	   a	  mudança	   de	   som	  normal	  para	  especial,	   embora	   o	   único	   aluno	   com	  15	   anos	  tenha	  respondido	  com	  1	  erro	  –	  tipo	  2.	   	  À	  exceção	  do	  aluno	  de	  15	  anos	  os	  dados	  presentes	  na	  figura	   demonstram	   que	   depois	   dos	   11	   anos	   a	   proporção	   de	   respostas	   corretas	   aumenta	  progressivamente.	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Figura	  31	  –	  Gráfico	   ilustrativo	  dos	  resultados	  obtidos	  por	   idade	  relativos	  ao	  som	  normal	  para	  
especial	  –	  discriminado	  por	  timbres.	  
	   Em	  todas	  as	  idades	  grande	  parte	  dos	  alunos	  identificou	  o	  timbre	  a	  mudança	  para	  sul	  
ponticello.	  O	  gráfico	   indica	  que	  desde	  os	  10	  anos	  os	  alunos	   identificaram	  progressivamente	  com	   respostas	   corretas	   a	   mudança	   para	   sul	   tasto,	   à	   exceção	   do	   aluno	   com	   15	   anos	   que	  respondeu	  com	  1	  erro	  –	  tipo	  2.	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3.1.1.3.4	  –	  Género	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Figura	  32	  –	  Gráfico	  ilustrativo	  dos	  resultados	  obtidos	  por	  género	  relativos	  ao	  som	  normal	  para	  
especial.	  
	   Com	  cerca	  de	  metade	  das	  respostas	  corretas,	  o	  género	  feminino	  demostrou	  identificar	  melhor	   as	  mudanças	   tímbricas	   respondendo	   acertadamente,	   enquanto	   o	   género	  masculino	  teve	  mais	   respostas	   com	   1	   erro	   –	   tipo	   1	   do	   que	   corretas.	   Embora	   com	  menos	   erros	   que	   o	  género	  masculino,	  é	  no	  género	  feminino	  que	  se	  encontra	  a	  resposta	  dada	  com	  4	  erros	  –	  tipo	  
1,1,1,2.	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Figura	  33	  –	  Gráfico	  ilustrativo	  dos	  resultados	  obtidos	  por	  género	  relativos	  ao	  som	  normal	  para	  
especial	  –	  discriminado	  por	  timbres.	  
	   Na	  distinção	  de	  timbres,	  o	  género	  feminino	  conseguiu	  identificar	  os	  mesmos	  de	  forma	  clara	   sendo	  notória	   a	   diferença	   em	   relação	   às	   respostas	   com	  erros.	   Este	   grupo	   teve	  menos	  erros	  que	  o	  género	  masculino,	  embora	  este	  último	  tenha	  conseguido	  responder	  também	  com	  mais	  respostas	  corretas	  em	  ambos	  os	  timbres	  do	  que	  com	  algum	  tipo	  de	  erro.	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3.1.1.3.5	  –	  Nota	  do	  1º	  Período	  à	  disciplina	  de	  instrumento	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Figura	   34	   –	  Gráfico	   ilustrativo	   dos	   resultados	   obtidos	   por	   nota	   do	   1º	   Período	   à	   disciplina	   de	  
instrumento	  relativos	  ao	  som	  normal	  para	  especial.	  
	   O	  gráfico	  revela	  que	  metade	  dos	  alunos	  de	  nível	  2	  identificaram	  de	  forma	  correta	  as	  mudanças	   tímbricas.	   Os	   de	   nível	   3	   seguidos	   dos	   de	   nível	   4,	   apresentaram	   praticamente	   o	  dobro	   das	   respostas	   corretas	   em	   relação	   às	   respostas	   com	   erros.	   O	   aluno	   de	   nível	   5	  apresentou	  respostas	  com	  1	  erro	  –	  tipo	  1.	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Figura	   35	   –	  Gráfico	   ilustrativo	   dos	   resultados	   obtidos	   por	   nota	   do	   1º	   Período	   à	   disciplina	   de	  
instrumento	  relativos	  ao	  som	  normal	  para	  especial	  –	  discriminado	  por	  timbres.	  
	   É	  na	  mudança	  para	  sul	  ponticello	  que	  se	  apresentaram	  melhores	  resultados.	  O	  único	  aluno	  de	  nível	  5	  respondeu	  corretamente	  na	  distinção	  dos	  timbres.	  Contudo	  tanto	  no	  nível	  2,	  3	   e	   4	   da	   mudança	   para	   sul	   tasto,	   os	   alunos	   apresentaram	   cerca	   de	   metade	   de	   respostas	  corretas,	  tendo	  o	  aluno	  de	  nível	  5	  apresentado	  resposta	  com	  1	  erro	  –	  tipo	  1.	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3.1.1.3.6	  –	  Iniciação	  Musical	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Figura	   36	   –	   Gráfico	   ilustrativo	   dos	   resultados	   obtidos	   por	   iniciação	  musical	   relativos	   ao	   som	  
normal	  para	  especial.	  	   Mais	   de	   metade	   dos	   alunos	   com	   iniciação	   musical	   identificou	   corretamente	   as	  mudanças	   de	   timbre,	   contudo	   só	   um	   terço	   dos	   alunos	   sem	   iniciação	   é	   que	   identificou	  corretamente	   as	   mudanças	   de	   timbre,	   encontrando-­‐se	   as	   outras	   respostas	   divididas	   pelos	  outros	  erros.	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Figura	   37	   –	   Gráfico	   ilustrativo	   dos	   resultados	   obtidos	   por	   iniciação	  musical	   relativos	   ao	   som	  
normal	  para	  especial	  –	  discriminado	  por	  timbres.	  	   Na	  identificação	  da	  mudança	  para	  sul	  ponticello	  os	  alunos	  em	  geral	   identificaram	  as	  mudanças	   tímbricas	   corretamente.	  Na	   avaliação	   da	  mudança	   para	   sul	   tasto	   dois	   terços	   dos	  alunos	   com	   iniciação	   identificaram	   corretamente	   os	   estímulos,	   tendo	   quase	   metade	   dos	  alunos	  sem	  iniciação	  musical	  dado	  respostas	  corretas	  na	  perceção	  desta	  mudança	  tímbrica.	  O	  número	  de	  respostas	  com	  1	  erro	  –	  tipo	  1	  ou	  2	  	  foi	  quase	  metade	  das	  respostas	  corretas	  neste	  alunos.	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3.1.1.4	  –	  Parte	  B	  –	  Som	  Especial	  para	  Normal	  	  	  
3.1.1.4.1	  –	  Geral	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Figura	   38	   –	   Gráfico	   ilustrativo	   dos	   resultados	   gerais	   obtidos	   relativos	   ao	   som	   especial	   para	  
normal.	  	   O	   gráfico	   da	   figura	   38	   demonstra	   que	   quase	   metade	   dos	   alunos	   identificaram	  corretamente	  	  as	  variações	  tímbricas.	  As	  respostas	  com	  2	  erros	  –	  tipo	  1,2	  foram	  1/3	  das	  dadas	  por	  alunos	  que	  responderam	  corretamente.	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Figura	   39	   –	   Gráfico	   ilustrativo	   dos	   resultados	   gerais	   obtidos	   relativos	   ao	   som	   especial	   para	  
normal	  –	  discriminado	  por	  timbres.	  
	   A	   perceção	   da	   mudança	   do	   sul	   ponticello	   para	   som	   normal	  não	   revelou	   problemas	  para	  quase	  todos	  os	  alunos,	  enquanto	  na	  mudança	  do	  sul	  tasto	  para	  som	  normal	  houve	  menos	  de	  metade	  de	  respostas	  corretas	  seguido	  de	  respostas	  com	  1	  erro	  a	  2	  erros.	  Na	  perceção	  da	  mudança	  de	   sul	  tasto	  para	   som	  normal,	   as	   respostas	  dadas	   com	  2	  erros	  –	  tipo	  1,2	  tiveram	  o	  mesmo	  número	  de	  respostas	  que	  as	  dadas	  com	  1	  erro	  –	  tipo	  1.	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3.1.1.4.2	  –	  Grau	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Figura	  40	  –	  Gráfico	   ilustrativo	  dos	  resultados	  obtidos	  por	  grau	  relativos	  ao	  som	  especial	  para	  
normal.	  
	   Em	   todos	   os	   graus	   o	   número	   de	   respostas	   corretas	   foi	   igual	   ou	   superior	   ao	   de	  respostas	  com	  erros,	  contudo	  foi	  no	  2º	  e	  4º	  grau	  que	  mais	  se	  destacou	  esta	  diferença	  tendo	  cerca	  de	  metade	  dos	  alunos	  respondido	  corretamente	  à	  diferenciação	  de	  timbres.	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Figura	  41	  –	  Gráfico	   ilustrativo	  dos	  resultados	  obtidos	  por	  grau	  relativos	  ao	  som	  especial	  para	  
normal	  –	  discriminado	  por	  timbres.	  
	   A	   perceção	   da	   mudança	   do	   sul	   ponticello	   para	   som	   normal	  não	   revelou	   problemas,	  embora	   os	   alunos	   do	   1º	   e	   5º	   grau	   foram	   os	   únicos	   a	   responder	   a	   todos	   os	   blocos	  corretamente.	   Na	   identificação	   da	  mudança	   do	   sul	   tasto	  para	  som	  normal,	   cerca	   de	  metade	  dos	   alunos	  de	  2º	   e	   3º	   grau	   responderam	   corretamente,	   nos	   outros	   graus	   as	   respostas	   com	  erros	  foram	  similares	  às	  respondidas	  corretamente.	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3.1.1.4.3	  –	  Idade	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Figura	  42	  –	  Gráfico	  ilustrativo	  dos	  resultados	  obtidos	  por	  idade	  relativos	  ao	  som	  especial	  para	  
normal.	  
	   O	  gráfico	  indica	  que	  foram	  os	  alunos	  com	  12	  anos	  que	  mais	  respostas	  corretas	  deram	  na	  distinção	  de	  timbres,	  embora	  o	  aluno	  do	  5º	  grau	  tenha	  respondido	  corretamente,	  e	  no	  1º	  grau	  tenha	  havido	  metade	  de	  respostas	  corretas.	  Nos	  outros	  graus	  o	  número	  de	  respostas	  é	  similar	  às	  dadas	  com	  erros.	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Figura	  43	  –	  Gráfico	  ilustrativo	  dos	  resultados	  obtidos	  por	  idade	  relativos	  ao	  som	  especial	  para	  
normal	  –	  discriminado	  por	  timbres.	  
	   O	  gráfico	  revela	  que	  na	  identificação	  da	  mudança	  de	  sul	  tasto	  para	  som	  normal,	  foram	  os	   alunos	   de	   12	   anos	   que	   mais	   respostas	   corretas	   deram.	   O	   aluno	   de	   15	   anos	   respondeu	  corretamente,	  e	  os	  alunos	  de	  10	  anos	  responderam	  com	  metade	  de	  respostas	  corretas.	  Nos	  alunos	  com	  13	  anos,	  o	  número	  de	  respostas	  com	  1	  erro	  –	  tipo	  1	  foi	  o	  dobro	  das	  corretas.	  Estes	  valores	  indicam	  que	  não	  há	  relação	  significativa	  entre	  idades	  na	  identificação	  desta	  mudança.	  No	  sul	  ponticello,	  em	  geral	  as	  respostas	  foram	  corretas,	  à	  exceção	  de	  um	  aluno	  de	  12	  anos,	  e	  1/3	  dos	  alunos	  de	  13	  anos	  que	  responderam	  com	  erros	  face	  às	  respostas	  corretas.	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3.1.1.4.4	  –	  Género	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Figura	  44	  –	  Gráfico	  ilustrativo	  dos	  resultados	  obtidos	  por	  género	  relativos	  ao	  som	  especial	  para	  
normal.	  	   É	  no	  género	   feminino	  que	  se	  obtém	  menos	  erros,	   contudo	  as	   respostas	  corretas	  em	  ambos	   os	   géneros	   são	   acima	   do	   dobro	   das	   respostas	   dadas	   com	   qualquer	   erro.	   No	   género	  masculino	  há	  respostas	  dadas	  em	  quase	  todo	  tipo	  de	  erros,	  embora	  seja	  no	  género	  feminino	  que	  a	  resposta	  com	  3	  erros	  –	  tipo	  1,2,2	  surge.	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Figura	  45	  –	  Gráfico	  ilustrativo	  dos	  resultados	  obtidos	  por	  género	  relativos	  ao	  som	  especial	  para	  
normal	  –	  discriminado	  por	  timbres.	  	   O	   número	   respostas	   corretas	   em	   ambos	   os	   géneros	   é	  maior	   do	   que	   respostas	   com	  erros.	   Contudo	   é	   na	   mudança	   de	   sul	   ponticello	   para	   som	   normal	   que	   mais	   se	   destaca	   esta	  diferença,	  sendo	  ainda	  mais	  evidente	  no	  género	  feminino	  com	  praticamente	  todos	  os	  alunos	  a	  identificarem	   a	   diferença	   de	   timbres.	   Na	  mudança	   de	   sul	   tasto	   para	   som	  normal,	   o	   género	  feminino	  também	  se	  realça	  tendo	  quase	  metade	  de	  respostas	  corretas	   face	  a	  respostas	  com	  algum	  tipo	  de	  erro.	  Na	  identificação	  desta	  mudança	  de	  timbre,	  o	  número	  de	  respostas	  do	  sexo	  masculino	  é	  difuso.	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3.1.1.4.5	  –	  Nota	  do	  1º	  Período	  à	  disciplina	  de	  instrumento	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Figura	   46	   –	   Gráfico	   ilustrativo	   dos	   resultados	   obtidos	   por	   nota	   do	   1º	   período	   à	   disciplina	   de	  
instrumento	  relativos	  ao	  som	  especial	  para	  normal.	  
	   A	  figura	  46	  demonstra	  que	  o	  aluno	  de	  nível	  5	  respondeu	  corretamente	  à	  diferenciação	  de	   timbres,	   contudo	   no	   nível	   4	   o	   número	   de	   alunos	   com	   respostas	   corretas	   foi	   mais	   de	  metade.	  No	  nível	  2	  metade	  dos	  alunos	  respondeu	  corretamente,	  mas	  no	  nível	  3	  as	  respostas	  com	  2	  erros	  –	  tipo	  1,2	  foram	  mais	  do	  que	  as	  corretas.	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Figura	   47	   –	   Gráfico	   ilustrativo	   dos	   resultados	   obtidos	   por	   nota	   do	   1º	   período	   à	   disciplina	   de	  
instrumento	  relativos	  ao	  som	  especial	  para	  normal	  –	  discriminado	  por	  timbres.	  	  O	   gráfico	   demonstra	   que	   na	   diferenciação	   do	   sul	   ponticello	   as	   respostas	   foram	   em	  geral	  corretas,	  à	  exceção	  de	  algumas	  respostas	  erradas	  no	  nível	  3	  e	  4.	  Na	  diferenciação	  do	  sul	  
tasto	   para	   som	   normal	   os	   níveis	   4	   e	   5	   foram	   os	   que	   apresentaram	   melhores	   resultados	  seguindo-­‐se	  o	  nível	  1.	  No	  nível	  3	  o	  número	  de	  respostas	  com	  2	  erros	  –	  tipo	  1,2	  superaram	  as	  corretas.	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3.1.1.4.6	  –	  Iniciação	  Musical	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Figura	   48	   –	   Gráfico	   ilustrativo	   dos	   resultados	   obtidos	   por	   iniciação	  musical	   relativos	   ao	   som	  
especial	  para	  normal.	  
	   O	  gráfico	  da	  figura	  48	  indica	  que	  2/3	  dos	  alunos	  com	  iniciação	  musical	  diferenciaram	  corretamente	   as	   diferenças	   tímbricas,	   enquanto	   cerca	   de	   1/3	   dos	   alunos	   sem	   iniciação	  musical	   é	   que	   responderam	   corretamente	   à	   diferenciação.	   As	   respostas	   dos	   alunos	   sem	  iniciação	  musical	  contempla	  quase	  todo	  o	  tipo	  de	  erros.	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Figura	   49	   –	   Gráfico	   ilustrativo	   dos	   resultados	   obtidos	   por	   iniciação	  musical	   relativos	   ao	   som	  
especial	  para	  normal	  –	  discriminado	  por	  timbres.	  
	   Embora	  o	  número	  das	  respostas	  corretas	  sejam	  em	  geral	  maior	  do	  que	  respostas	  com	  erros,	   é	   no	   sul	   ponticello	   para	   som	   normal	   que	   mais	   se	   evidência	   esta	   relação.	   Na	  diferenciação	   do	   sul	   tasto	   para	   som	   normal,	   2/3	   dos	   alunos	   com	   iniciação	   responderam	  corretamente,	  enquanto	  as	  respostas	  dos	  alunos	  sem	  iniciação	  revelam-­‐se	  difusas.	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3.1.1.5	  –	  Parte	  C	  –	  Menos	  Forte	  para	  Mais	  Forte	  	  
3.1.1.5.1	  –	  Geral	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Figura	  50	  –	  Gráfico	  ilustrativo	  dos	  resultados	  gerais	  obtidos	  relativos	  ao	  som	  menos	  forte	  para	  
mais	  forte.	  	   A	   ilustração	   da	   figura	   50	   demonstra	   que	   grande	   parte	   dos	   alunos	   responderam	  corretamente	  à	  diferenciação	  de	  dinâmicas	  do	  menos	  forte	  para	  o	  mais	  forte.	  Cerca	  de	  1/5	  dos	  alunos	   deram	   respostas	   com	   erros,	   tendo	   1	   aluno	   identificado	   esta	   mudança	   de	   dinâmica	  como	  mais	  forte	  para	  menos	  forte.	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3.1.1.5.2	  –	  Grau	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Figura	   51	   –	   Gráfico	   ilustrativo	   dos	   resultados	   obtidos	   por	   grau,	   relativos	   ao	   som	  menos	   forte	  
para	  mais	  forte.	  
	   À	  exceção	  do	  4º	  grau,	  onde	  todos	  os	  alunos	  responderam	  corretamente,	  é	  no	  2º	  grau	  em	   que	   os	   alunos	   mais	   identificaram	   as	   diferenças	   entre	   menos	   forte	   para	   mais	   forte,	  seguindo-­‐se	  por	  ordem	  o	  5º,	  3º	  e	  por	  último	  o	  1º	  grau.	  É	  no	  3º	  grau	  que	  se	  encontra	  o	  aluno	  que	  identificou	  a	  diferença	  de	  dinâmica	  como	  mais	  forte	  para	  menos	  forte.	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3.1.1.5.3	  –	  Idade	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Figura	  52	  –	  Gráfico	   ilustrativo	  dos	  resultados	  obtidos	  por	   idade,	   relativos	  ao	  som	  menos	  forte	  
para	  mais	  forte.	  
	   O	  gráfico	  indica	  que	  os	  alunos	  com	  13	  e	  o	  aluno	  com	  15	  anos	  acertaram	  corretamente	  na	  diferenciação	  destas	  dinâmicas.	  Nas	  restantes	  idades,	  a	  grande	  maioria	  dos	  alunos	  de	  10,	  12	   e	   14	   anos	   acertou,	   embora	   os	   dados	   indiquem	   que	   no	   grupo	   com	   11	   anos,	   os	   alunos	  tenham	  respondido	  com	  o	  mesmo	  número	  de	  respostas	  com	  1	  erro	  –	  tipo	  1	  e	  corretas.	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3.1.1.5.4	  –	  Género	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Figura	  53	  –	  Gráfico	  ilustrativo	  dos	  resultados	  obtidos	  por	  género,	  relativos	  ao	  som	  menos	  forte	  
para	  mais	  forte.	  
	   A	   ilustração	   indica	   que	   no	   género	   feminino	   as	   respostas	   foram	   na	   sua	   maioria	  corretas,	   enquanto	   no	   género	  masculino	   as	   respostas	   corretas	   foram	  pouco	  mais	   do	   dobro	  das	  com	  1	  erro	  –	  tipo	  1.	  É	  no	  género	  feminino	  que	  se	  encontra	  a	  resposta	  com	  2	  Erros	  –	  tipo	  
1,1.	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3.1.1.5.5	  –	  Nota	  do	  1º	  Período	  à	  disciplina	  de	  instrumento	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Figura	   54	   –	   Gráfico	   ilustrativo	   dos	   resultados	   obtidos	   por	   nota	   do	   1º	   período	   à	   disciplina	   de	  
instrumento,	  relativos	  ao	  som	  menos	  forte	  para	  mais	  forte.	  
	   O	  número	  de	  respostas	  corretas	  nos	  níveis	  4	  e	  5	  foi	  total,	  enquanto	  no	  nível	  3	  grande	  parte	   dos	   alunos	   respondeu	   corretamente.	   No	   nível	   2	   o	   número	   de	   respostas	   corretas	   são	  iguais	  às	  com	  1	  erro	  –	  tipo	  1.	  É	  no	  nível	  3	  que	  se	  encontra	  a	  resposta	  com	  2	  erros.	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3.1.1.5.6	  –	  Iniciação	  Musical	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Figura	  55	   –	  Gráfico	   ilustrativo	  dos	   resultados	  obtidos	  por	   iniciação	  musical,	   relativos	   ao	  som	  
menos	  forte	  para	  mais	  forte.	  
	   O	   gráfico	   indica	   que	   todos	   os	   alunos	   com	   iniciação	   musical	   responderam	  corretamente	  à	  diferenciação	  de	  menos	  forte	  para	  mais	  forte,	  enquanto	  quase	  3/4	  dos	  alunos	  sem	  iniciação	  musical	  responderam	  corretamente	  à	  diferenciação	  sendo	  as	  outras	  respostas	  com	  1	  e	  2	  erros.	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3.1.1.6	  –	  Parte	  C	  –	  Mais	  Forte	  para	  Menos	  Forte	  
3.1.1.6.1	  –	  Geral	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Figura	  56	  –	  Gráfico	  ilustrativo	  dos	  resultados	  gerais	  obtidos,	  relativos	  ao	  mais	  forte	  para	  menos	  
forte.	  
	   Segundo	  o	  gráfico,	   a	  diferenciação	  entre	  o	  mais	  forte	   e	  menos	  forte	   é	   clara,	  havendo	  apenas	  3	  alunos	  com	  respostas	  com	  erros.	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3.1.1.6.2	  –	  Grau	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Figura	   57	   –	   Gráfico	   ilustrativo	   dos	   resultados	   obtidos	   por	   grau,	   relativos	   ao	  mais	   forte	   para	  
menos	  forte.	  
	   O	  gráfico	  demonstra	  que	  do	  1º	  ao	  3º	  grau	  as	  respostas	  são	  na	  sua	  maioria	  corretas,	  havendo	  apenas	  uma	  resposta	  errada	  em	  cada	  uma	  delas.	  Os	  alunos	  do	  4º	  e	  5º	  grau	  fizeram	  a	  diferenciação	  do	  mais	  forte	  para	  menos	  forte	  sem	  respostas	  erradas.	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3.1.1.6.3	  –	  Idade	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Figura	   58	   –	   Gráfico	   ilustrativo	   dos	   resultados	   obtidos	   por	   idade,	   relativos	   ao	  mais	   forte	  para	  
menos	  forte.	  
	   Os	   dados	   da	   figura	   58	   demonstram	   que	   os	   alunos	   de	   10,	   13,	   14	   e	   15	   anos	  diferenciaram	  sem	  erros	  as	  dinâmicas	  apresentadas.	  Metade	  dos	  alunos	  de	  11	  anos	  e	  1/10	  dos	  alunos	  de	  12	  anos	  apresentaram	  respostas	  com	  1	  erro	  –	  tipo	  1.	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3.1.1.6.4	  –	  Género	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Figura	  59	  –	  Gráfico	   ilustrativo	  dos	  resultados	  obtidos	  por	  género,	  relativos	  ao	  mais	  forte	  para	  
menos	  forte.	  
	   Os	   dados	   do	   gráfico	   indicam	   que	   os	   alunos	   de	   género	   feminino	   responderam	  mais	  acertadamente,	  embora	  ambos	  os	  grupos	  apresentem	  respostas	  com	  1	  erro	  –	  tipo	  1.	  A	  relação	  de	  respostas	  corretas	  com	  o	  número	  de	  alunos	  é	  mais	  significativa	  no	  género	  feminino	  uma	  vez	  que	  apenas	  1	  em	  21	  alunos	  deu	  resposta	  com	  erros,	  enquanto	  1/6	  do	  género	  masculino	  respondeu	  com	  erros.	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3.1.1.6.5	  –	  Nota	  do	  1º	  Período	  à	  disciplina	  de	  instrumento	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Figura	   60	   –	   Gráfico	   ilustrativo	   dos	   resultados	   obtidos	   por	   nota	   do	   1º	   período	   à	   disciplina	   de	  
instrumento,	  relativos	  ao	  mais	  forte	  para	  menos	  forte.	  
	   A	   figura	   60	   revela	   que	   houve	   uma	   diminuição	   progressiva	   do	   número	   de	   erros	   de	  acordo	  com	  o	  nível	  dos	  alunos,	  sendo	  corretas	  todas	  as	  respostas	  a	  partir	  do	  nível	  4.	  O	  nível	  2	  apresenta	  metade	  das	   respostas	   com	  erros,	   enquanto	  no	  nível	  3	  apenas	  1	  aluno	  respondeu	  com	  erro.	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3.1.1.6.6	  –	  Iniciação	  Musical	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Figura	  61	  –	  Gráfico	   ilustrativo	  dos	  resultados	  obtidos	  por	   iniciação	  musical,	  relativos	  ao	  mais	  
forte	  para	  menos	  forte.	  
	   O	   gráfico	   da	   figura	   61	   indica	   que	   embora	   a	   grande	   parte	   dos	   alunos	   sem	   iniciação	  musical	  tivesse	  respondido	  corretamente,	  este	  foi	  o	  único	  grupo	  com	  respostas	  erradas.	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3.1.2	  –	  Comparação	  de	  resultados	  por	  aluno	  	   Com	  o	  objetivo	  de	  analisar	  os	  resultados	  por	  aluno,	  elaborou-­‐se	  uma	  tabela	  geral	  que	  contêm	  os	  dados	  obtidos	  nas	  diferentes	  variáveis	  –	  grau,	  género,	  idade,	  nota	  de	  1º	  período	  à	  disciplina	  de	  instrumento,	  iniciação	  musical	  –	  com	  o	  número	  de	  caso	  e	  respetivos	  resultados	  –	  tipos	  de	  erros	  –	  nos	  diferentes	  timbres	  e	  dinâmicas.	  Atribuiu-­‐se	  um	  valor	  numérico	  a	  cada	  uma	  das	  escolas	  de	   forma	  a	  manter	  anonimato	  das	  mesmas	  e	  dos	  alunos.	  A	   referida	   tabela	  pode	  ser	  consultada	  no	  anexo	  1.	  Os	  gráficos	  que	  se	  seguem	  apresentam	  os	  resultados	  por	  partes,	  que	  estão	  divididos	  pelo	   número	   de	   erros	   resultantes	   dos	   dados	   obtidos	   das	   respostas	   dos	   alunos	   ao	   teste	  percetual.	  
	  
Tabela	  2	  –	  Tabela	  com	  os	  resultados	  das	  diferentes	  variáveis	  e	  tipos	  de	  erro	  discriminados	  por	  
caso,	  referentes	  às	  respostas	  corretas.	  
Bartok''('
Walton
Stamitz'''''''''
1º'e'2º'
and
Sul'
Ponticello 'Sul'Tasto
Sul'
Ponticello Tasto
Sul'
Ponticello Tasto +'para'( ('para'+
1 4º$grau Feminino 14$anos Nível$4 Não 1 Correto Correto Correto Correto Correto Correto Correto Correto Correto Correto
2 4º$grau Feminino 13$anos Nível$4 Sim 1 Correto Correto Correto Correto Correto Correto Correto Correto Correto Correto
Co
rr
et
o&
(2$alun
os)
Escola&de&
Música
Parte&A Parte&B Parte&C
Som&Normal Som&Especial EN NE Dinâmicas
Caso&nº Grau Género Idade Nota&1º&Período
Iniciação&
Musical
	  Observando	   a	   tabela	   2,	   pode	   concluir-­‐se	   que	   os	   alunos	   que	   responderam	  corretamente	   em	   todas	   partes	   encontravam-­‐se	   com	   as	  mesmas	   condições,	   excetuando	   que	  um	  teve	  iniciação	  musical	  e	  o	  outro	  não.	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Tabela	  3	  –	  Tabela	  com	  os	  resultados	  das	  diferentes	  variáveis	  e	  tipos	  de	  erro	  discriminados	  por	  
caso,	  referentes	  às	  respostas	  com	  1	  erro.	  
Bartok''('
Walton
Stamitz'''''''''
1º'e'2º'
and
Sul'
Ponticello 'Sul'Tasto
Sul'
Ponticello Tasto
Sul'
Ponticello Tasto +'para'( ('para'+
3 2º$grau Feminino 12$anos Nível$2 Não 1 Correto Correto Correto 1$Erro$9$Tipo$2 Correto Correto Correto Correto Correto Correto
4 2º$grau Masculino 12$anos Nível$4 Não 2 Correto Correto Correto 2$Erros$9$Tipo$1,2 Correto Correto Correto Correto Correto Correto
5 5º$grau Feminino 14$anos Nível$4 Sim 1 Correto 2$Erros$9$Tipo$1,1 Correto Correto Correto Correto Correto Correto Correto Correto1"E
rr
o$(3$al
unos)
Escola"de"
Música
Parte&A Parte&B Parte&C
Som&Normal Som&Especial EN NE Dinâmicas
Caso"nº Grau Género Idade Nota"1º"Período
Iniciação"
Musical
	  
	   Relativamente	  à	  tabela	  3,	  os	  dados	  revelam	  que	  dois	  dos	  alunos	  são	  da	  mesma	  escola	  e	   género	   que	   os	   alunos	   que	   responderam	   corretamente	   a	   todas	   as	   partes,	   embora	   as	  condicionantes	   dos	   mesmos	   sejam	   diferentes.	   O	   aluno	   mais	   novo,	   com	   12	   anos,	   não	   teve	  iniciação	  musical	  e	  é	  de	  nível	  2.	  O	  aluno	  mais	  velho	  é	  de	  5º	  grau,	  com	  14	  anos,	  teve	  iniciação	  musical	  e	  é	  de	  nível	  4.	  O	  aluno	  da	  escola	  2,	  é	  do	  sexo	  masculino	  e	  nível	  4,	  e	  de	  idade	  e	  grau	  igual	  ao	  primeiro	  aluno	  da	  escola	  1.	  Todas	  as	  respostas	  erradas	  encontram-­‐se	  na	  Parte	  A.	  As	  de	   2º	   grau	   incidem	   no	   Som	  Especial	   –	   Sul	   Tasto,	   enquanto	   a	   de	   5º	   grau	   no	   Som	  Normal	   –	  
Stamitz	  1º	  e	  2º	  andamentos.	  	  	  
Tabela	  4	  –	  Tabela	  com	  os	  resultados	  das	  diferentes	  variáveis	  e	  tipos	  de	  erro	  discriminados	  por	  
caso,	  referentes	  às	  respostas	  com	  2	  erros.	  
Bartok''('
Walton
Stamitz'''''''''
1º'e'2º'
and
Sul'
Ponticello 'Sul'Tasto
Sul'
Ponticello Tasto
Sul'
Ponticello Tasto +'para'( ('para'+
6 2º$grau Masculino 12$anos Nível$3 Não 2 1$Erro$8$Tipo$1 Correto Correto 1$Erro$8$Tipo$1 Correto Correto Correto Correto Correto Correto
7 2º$grau Feminino 12$anos Nível$4 Sim 3 1$Erro$8$Tipo$1 Correto Correto Correto Correto Correto 1$Erro$8$Tipo$1 Correto Correto Correto
8 3º$grau Feminino 13$anos Nível$3 Não 2 Correto Correto Correto 1$Erro$8$Tipo$2 Correto 2$Erros$8$Tipo$1,2 Correto Correto Correto Correto2"E
rr
os
$(3$ano
s)
Escola"de"
Música
Parte&A Parte&B Parte&C
Som&Normal Som&Especial EN NE Dinâmicas
Caso"nº Grau Género Idade Nota"1º"Período
Iniciação"
Musical
	  	   Observando	  tabela	  4,	  aferimos	  que	  os	  alunos	  se	  encontram	  entre	  o	  2º	  e	  3º	  grau,	  sendo	  o	  aluno	  com	  o	  nível	  mais	  elevado	  o	  único	  que	   teve	   iniciação	  musical,	  e	  os	  alunos	  com	  nível	  mais	  baixo	  são	  da	  mesma	  escola.	  Todos	  os	  alunos	  responderam	  corretamente	  à	  Parte	  C,	  tendo	  a	  Parte	  A	  o	  maior	  número	  de	  erros.	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Tabela	  5	  –	  Tabela	  com	  os	  resultados	  das	  diferentes	  variáveis	  e	  tipos	  de	  erro	  discriminados	  por	  
caso,	  referentes	  às	  respostas	  com	  3	  erros.	  
Bartok''('
Walton
Stamitz'''''''''
1º'e'2º'
and
Sul'
Ponticello 'Sul'Tasto
Sul'
Ponticello Tasto
Sul'
Ponticello Tasto +'para'( ('para'+
9 1º$grau Masculino 10$anos Nível$3 Não 1 Correto Correto Correto 2$Erros$;$Tipo$2,2 Correto 1$Erro$;$Tipo$2 Correto 1$Erro$;$Tipo$1 Correto Correto
10 1º$grau Feminino 10$anos Nível$5 Não 3 2$Erros$;$Tipo$1,2 Correto Correto 1$Erro$;$Tipo$2 Correto Correto 1$Erro$;$Tipo$1 Correto Correto Correto
11 2º$grau Feminino 11$anos Nível$4 Não 1 2$Erros$;$Tipo$1,1 Correto Correto 2$Erros$;$Tipo$2,2 Correto 1$Erro$;$Tipo$2 Correto Correto Correto Correto
12 2º$grau Feminino 11$anos Nível$3 Não 3 1$Erro$;$Tipo$1 Correto Correto 1$Erro$;$Tipo$1 Correto Correto 1$Erro$;$Tipo$2 Correto Correto Correto
13 2º$grau Feminino 12$anos Nível$3 Sim 3 1$Erro$;$Tipo$1 Correto Correto 1$Erro$;$Tipo$1 Correto 1$Erro$;$Tipo$1 Correto Correto Correto Correto
14 4º$grau Feminino 13$anos Nível$3 Sim 1 1$Erro$;$Tipo$2 1$Erro$;$Tipo$1 Correto 1$Erro$;$Tipo$1 Correto Correto Correto Correto Correto Correto
15 3º$grau Masculino 12$anos Nível$4 Sim 3 1$Erro$;$Tipo$1 Correto Correto 1$Erro$;$Tipo$1 Correto Correto 1$Erro$;$Tipo$1 Correto Correto Correto
16 5º$grau Feminino 14$anos Nível$2 Sim 4 1$Erro$;$Tipo$1 Correto Correto 2$Erros$;$Tipo$1,2 Correto 1$Erro$;$Tipo$2 Correto Correto Correto Correto
17 5º$grau Feminino 15$anos Nível$4 Sim 4 Correto 1$Erro$;$Tipo$2 Correto 2$Erros$;$Tipo$1,1 Correto Correto 1$Erro$;$Tipo$2 Correto Correto Correto
18 5º$grau Masculino 14$anos Nível$4 Sim 3 1$Erro$;$Tipo$1 Correto Correto Correto Correto 1$Erro$;$Tipo$1 1$Erro$;$Tipo$1 Correto Correto Correto
3"
Er
ro
s"
(10$ano
s)
Escola"de"
Música
Parte&A Parte&B Parte&C
Som&Normal Som&Especial EN NE Dinâmicas
Caso"nº Grau Género Idade Nota"1º"Período
Iniciação"
Musical
	  
	  	   O	  grupo	  com	  3	  respostas	  erradas	  é	  o	  que	  tem	  maior	  número	  de	  alunos.	  Analisando	  a	  tabela	  referente	  às	  respostas	  erradas	  com	  3	  erros,	  constatamos	  que	  os	  alunos	  estão	  dispersos	  por	   todos	   os	   graus	   e	   idades,	   encontrando-­‐se	   a	   grande	   parte	   dos	   alunos	   de	   5º	   grau	   neste	  grupo.	  Excetuando	  a	  escola	  2,	  todas	  se	  encontram	  representadas	  neste	  grupo.	  Os	  alunos	  que	  tiveram	   iniciação	  musical	   são	  mais	  do	  dobro	  dos	  que	  não	   tiveram,	   e	   com	  a	  mesma	   relação	  encontra-­‐se	  o	  género	  feminino	  face	  ao	  masculino.	  A	  Parte	  C	  também	  não	  apresenta	  respostas	  erradas,	  estando	  a	  maior	  parte	  destas	  concentradas	  na	  Parte	  A.	  O	  Sul	  Ponticello	  não	  apresenta	  respostas	  com	  erros	  tanto	  na	  Parte	  A	  Som	  Especial,	  como	  na	  Parte	  B	  Som	  Especial	  para	  Som	  
Normal.	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Tabela	  6	  –	  Tabela	  com	  os	  resultados	  das	  diferentes	  variáveis	  e	  tipos	  de	  erro	  discriminados	  por	  
caso,	  referentes	  às	  respostas	  com	  4	  erros.	  
Bartok''('
Walton
Stamitz'''''''''
1º'e'2º'
and
Sul'
Ponticello 'Sul'Tasto
Sul'
Ponticello Tasto
Sul'
Ponticello Tasto +'para'( ('para'+
19 1º$grau Masculino 11$anos Nível$4 Não 3 Correto 1$Erro$:$Tipo$1 Correto 1$Erro$:$Tipo$2 Correto Correto Correto 1$Erro$:$Tipo$2 Correto 1$Erro$:$Tipo$1
20 2º$grau Masculino 11$anos Nível$3 Não 1 Correto Correto Correto 2$Erros$:$Tipo$1,2 Correto 2$Erros$:$Tipo$1,1 2$Erros$:$Tipo$1,1 1$Erro$:$Tipo$1 Correto Correto
21 2º$grau Masculino 13$anos Nível$3 Não 2 1$Erro$:$Tipo$1 1$Erro$:$Tipo$1 Correto Correto Correto 2$Erros$:$Tipo$1,2 Correto 1$Erro$:$Tipo$1 Correto Correto
22 2º$grau Feminino 12$anos Nível$2 Não 3 Correto 1$Erro$:$Tipo$1 1$Erro$:$Tipo$1 1$Erro$:$Tipo$1 Correto Correto Correto 1$Erro$:$Tipo$2 Correto Correto
23 3º$grau Feminino 13$anos Nível$3 Não 1 1$Erro$:$Tipo$1 1$Erro$:$Tipo$1 Correto 1$Erro$:$Tipo$1 Correto 1$Erro$:$Tipo$1 Correto Correto Correto Correto
24 3º$grau Masculino 13$anos Nível$3 Não 2 1$Erro$:$Tipo$1 Correto Correto 2$Erros$:$Tipo$1,2 1$Erro$:$Tipo$1 1$Erro$:$Tipo$1 Correto Correto Correto Correto
25 4º$grau Feminino 13$anos Nível$3 Não 2 1$Erro$:$Tipo$1 1$Erro$:$Tipo$1 Correto Correto Correto 1$Erro$:$Tipo$1 Correto 1$Erro$:$Tipo$2 Correto Correto
4"
Er
ro
s$$$(7$a
lunos)
Escola"de"
Música
Parte&A Parte&B Parte&C
Som&Normal Som&Especial EN NE Dinâmicas
Caso"nº Grau Género Idade Nota"1º"Período
Iniciação"
Musical
	  	  	   Com	  referência	  na	  tabela	  6,	  podemos	  observar	  que	  o	  2º	  grau	  é	  o	  que	  apresenta	  maior	  número	   de	   alunos,	   não	   havendo	   no	   entanto	   alunos	   de	   5º	   grau,	   nem	   de	   nível	   5,	   e	   sendo	   a	  maioria	  de	  nível	  3.	  As	  idades	  estão	  compreendidas	  entre	  11	  e	  13	  anos,	  e	  o	  género	  masculino	  encontra-­‐se	  ligeiramente	  com	  maior	  número.	  Nenhum	  dos	  alunos	  teve	  iniciação	  musical,	  nem	  se	   apresentam	   alunos	   da	   escola	   4.	   Nesta	   categoria	   aparece	   a	   primeira	   resposta	   errada	   na	  Parte	  C.	  Contudo	  as	  respostas	  erradas	  encontram-­‐se	  dispersas	  pelas	  outras	  partes,	  embora	  a	  identificação	   correta	   do	   Sul	   Ponticello	   nas	   Partes	   A	   e	   B,	   não	   trouxe	   em	   geral	   grandes	  problemas	  aos	  alunos.	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Tabela	  7	  –	  Tabela	  com	  os	  resultados	  das	  diferentes	  variáveis	  e	  tipos	  de	  erro	  discriminados	  por	  
caso,	  referentes	  às	  respostas	  com	  5	  erros.	  
Bartok''('
Walton
Stamitz'''''''''
1º'e'2º'
and
Sul'
Ponticello 'Sul'Tasto
Sul'
Ponticello Tasto
Sul'
Ponticello Tasto +'para'( ('para'+
26 1º%grau Feminino 10%anos Nível%3 Não 1 1%Erro%9%Tipo%1 1%Erro%9%Tipo%1 Correto 2%Erros%9%Tipo%1,2 Correto 2%Erros%9%Tipo%1,2 2%Erros%9%Tipo%2,2 Correto Correto Correto
27 2º%grau Masculino 11%anos Nível%2 Não 2 1%Erro%9%Tipo%1 2%Erros%9%Tipo%1,2 Correto 2%Erros%9%Tipo%1,1 Correto 1%Erro%9%Tipo%1 Correto Correto Correto 1%Erro%9%Tipo%1
28 3º%grau Feminino 12%anos Nível%3 Não 3 1%Erro%9%Tipo%1 Correto Correto 1%Erro%9%Tipo%1 Correto 2%Erros%9%Tipo%1,2 2%Erros%9%Tipo%1,1 Correto Correto 2%Erros%9%Tipo%1,1
29 3º%grau Masculino 12%anos Nível%2 Não 2 Correto 1%Erro%9%Tipo%1 Correto 2%Erros%9%Tipo%1,2 Correto Correto 1%Erro%9%Tipo%2 Correto 1%Erro%9%Tipo%1 1%Erro%9%Tipo%1
30 4º%grau Masculino 13%anos Nível%4 Não 2 1%Erro%9%Tipo%1 Correto Correto Correto 2%Erros%9%Tipo%1,1 1%Erro%9%Tipo%1 1%Erro%9%Tipo%1 2%Erros%9%Tipo%1,1 Correto Correto
31 4º%grau Masculino 13%anos Nível%3 Não 2 1%Erro%9%Tipo%1 Correto Correto 1%Erro%9%Tipo%2 1%Erro%9%Tipo%1 2%Erros%9%Tipo%1,2 Correto 1%Erro%9%Tipo%1 Correto Correto
5"
Er
ro
s%(6%alu
nos)
Escola"de"
Música
Parte&A Parte&B Parte&C
Som&Normal Som&Especial EN NE Dinâmicas
Caso"nº Grau Género Idade Nota"1º"Período
Iniciação"
Musical
	  No	  grupo	  com	  respostas	  com	  5	  erros,	  podemos	  constatar	  há	  o	  dobro	  dos	  alunos	  do	  género	  masculino.	  Os	   alunos	   com	  12	   anos	   representam	  1/3	  dos	   alunos	  deste	   grupo,	   sendo	  que	  estes	  juntamente	  com	  o	  aluno	  de	  11	  anos	  são	  os	  que	  tem	  o	  nível	  mais	  baixo	  em	  geral.	  A	  escola	  2	  tem	  mais	  de	  metade	  dos	  alunos.	  Neste	  grupo	  as	  respostas	  erradas	  na	  Parte	  C	  são	  em	  maior	  número	  que	  no	  grupo	  de	  4	  respostas	  erradas.	  Embora	  as	  respostas	  erradas	  sejam	  em	  maior	   número,	   não	   houve	   neste	   grupo	   respostas	   erradas	   na	   Parte	   A	   Som	   Especial	   –	   Sul	  
Ponticello.	  	  
DIFERENCIAÇÃO	  DE	  TIMBRES	  E	  DINÂMICAS	  NOS	  ESTUDOS	  DA	  VIOLA	  D’ARCO	  	  
	   89	  
	  
Tabela	  8	  –	  Tabela	  com	  os	  resultados	  das	  diferentes	  variáveis	  e	  tipos	  de	  erro	  discriminados	  por	  
caso,	  referentes	  às	  respostas	  com	  6	  erros.	  
Bartok''('
Walton
Stamitz'''''''''
1º'e'2º'
and
Sul'
Ponticello 'Sul'Tasto
Sul'
Ponticello Tasto
Sul'
Ponticello Tasto +'para'( ('para'+
32 2º$grau Feminino 12$anos Nível$4 Não 3 Correto 1$Erro$:$Tipo$1 Correto 2$Erros$:$Tipo$1,2 2$Erros$:$Tipo$1,2 1$Erro$:$Tipo$2 2$Erros$:$Tipo$1,1 2$Erros$:$Tipo$1,2 Correto Correto
33 2º$grau Masculino 11$anos Nível$3 Não 3 1$Erro$:$Tipo$1 Correto Correto 1$Erro$:$Tipo$1 Correto 2$Erros$:$Tipo$1,2 Correto 2$Erros$:$Tipo$1,1 1$Erro$:$Tipo$1 1$Erro$:$Tipo$1
34 5º$grau Feminino 14$anos Nível$3 Não 1 2$Erros$:$Tipo$1,1 1$Erro$:$Tipo$1 Correto 1$Erro$:$Tipo$1 Correto 1$Erro$:$Tipo$2 Correto 2$Erros$:$Tipo$1,1 Correto 1$Erro$:$Tipo$16"E
rr
os
$(3$alun
os)
Escola"de"
Música
Parte&A Parte&B Parte&C
Som&Normal Som&Especial EN NE Dinâmicas
Caso"nº Grau Género Idade Nota"1º"Período
Iniciação"
Musical
	  Observando	   a	   tabela	   8,	   constatamos	   que	   em	   relação	   aos	   alunos	   que	   não	   tiveram	  iniciação	  musical,	  2/3	  são	  do	  género	  feminino,	  tem	  idades	  compreendidas	  entre	  11	  e	  14	  anos,	  são	  do	  2º	  e	  5º	  grau,	  e	  pertencem	  às	  escolas	  3	  e	  1.	  Os	  erros	  encontram-­‐se	  distribuídos	  quase	  por	   todas	  as	  partes.	  Assim	  como	  no	  grupo	  anterior,	   a	  distinção	  do	  Sul	  Ponticello	   é	  a	  menos	  afetada,	  não	  havendo	  também	  respostas	  erradas	  na	  Parte	  A	  Som	  Especial	  –	  Sul	  Ponticello.	  	  	  
Tabela	  9	  –	  Tabela	  com	  os	  resultados	  das	  diferentes	  variáveis	  e	  tipos	  de	  erro	  discriminados	  por	  
caso,	  referentes	  às	  respostas	  com	  7	  erros.	  
Bartok''('
Walton
Stamitz'''''''''
1º'e'2º'
and
Sul'
Ponticello 'Sul'Tasto
Sul'
Ponticello Tasto
Sul'
Ponticello Tasto +'para'( ('para'+
7"
Er
ro
s!
(1!alun
o) 35 1º!grau Feminino 11!anos Nível!2 Não 1 1!Erro!:!Tipo!2 Correto Correto 1!Erro!:!Tipo!1 Correto 2!Erros!:!Tipo!1,2 1!Erro!:!Tipo!1 1!Erro!:!Tipo!1 1!Erro!:!Tipo!1 1!Erro!:!Tipo!1
Iniciação"
MusicalCaso"nº Grau Género Idade
Nota"1º"
Período
Escola"de"
Música
Parte&A Parte&B Parte&C
Som&Normal Som&Especial EN NE Dinâmicas
	  Analisando	  a	   tabela	  9,	  constatamos	  que	  o	  aluno	  que	  apresentou	  o	  maior	  número	  de	  erros,	  teve	  nível	  2,	  encontrava-­‐se	  no	  1º	  grau	  e	  não	  teve	  iniciação	  musical,	  contudo	  identificou	  corretamente	  metade	  da	  Parte	  A.	  A	   distinção	  do	  Sul	  Ponticello	   foi	   a	   que	   apresentou	  menos	  dificuldades	  ao	  aluno	  juntamente	  com	  	  a	  Parte	  A	  Som	  Normal	  Stamitz	  –	  1º	  e	  2º	  andamentos.	  A	  escola	  deste	  aluno	  é	  a	  1,	  assim	  como	  a	  dos	  alunos	  que	  responderam	  sem	  erros.	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3.1.3	  –	  Resultados	  gerais	  
	  De	  forma	  a	  obter	  uma	  visão	  mais	  clara	  e	  geral	  das	  diferenças	  das	  variáveis,	  fez-­‐se	  uma	  avaliação	   numérica	   para	   a	   obtenção	   de	   uma	   média	   geral	   por	   item	   de	   variável.	   Para	   tal	  atribuíram-­‐se	  valores	  numa	  escala	  de	  1	  a	  10,	  sendo	  que	  o	  valor	  mínimo	  –	  1	  –	  corresponde	  às	  respostas	   com	   mais	   erros,	   e	   o	   máximo	   –	   10	   –	   corresponde	   às	   respostas	   sem	   erros.	  Seguidamente,	  de	  forma	  a	  obter	  a	  média	  de	  cada	  bloco	  por	  item,	  fez-­‐se	  a	  soma	  dos	  valores	  das	  respostas	  e	  procedeu-­‐se	  à	  divisão	  pelo	  número	  de	  alunos	  correspondentes	  a	  cada	   item.	  Por	  fim,	  realizou-­‐se	  a	  soma	  dos	  valores	  dos	  blocos	  correspondentes,	  e	  procedeu-­‐se	  à	  divisão	  pelo	  número	  de	  blocos,	  apurando	  deste	  modo	  a	  média	  de	  cada	  item	  por	  variável.	  	  As	  médias	  por	  item	  dos	  resultados	  das	  respostas	  obtidas	  encontram-­‐se	  na	  tabela	  10.	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Tabela	  10	  –	  Tabela	  geral	  com	  as	  médias	  por	  item.	  
("###+) (+###")Bartók#"#Walton Stamitz#1#e#2º#and Bartók#"#Walton Stamitz#1#e#2º#and Bartók#"#Walton Stamitz#1#e#2º#and Bartók#"#Walton Stamitz#1#e#2º#and Bartók#"#Walton Stamitz#1#e#2º#and9,11 9,46 9,97 8,14 9,80 8,63 9,63 8,94 9,74 9,91 9,331º#Grau 8,60 9,60 10,00 7,20 10,00 8,00 9,60 8,20 9,60 9,80 9,062º#Grau 9,23 9,46 9,92 7,92 9,69 8,69 9,46 9,00 9,85 9,92 9,323º#Grau 9,33 9,67 10,00 7,83 9,83 8,33 10,00 9,00 9,33 9,83 9,324º#Grau 9,17 9,67 10,00 9,50 9,33 9,00 9,33 9,50 10,00 10,00 9,555º#Grau 9,00 8,80 10,00 8,40 10,00 9,00 10,00 8,80 9,80 10,00 9,389,07 9,44 9,98 8,17 9,77 8,61 9,68 8,90 9,72 9,91 9,3210#anos 8,75 9,50 10,00 6,75 10,00 8,50 9,75 8,00 10,00 9,75 9,1011#anos 8,67 9,33 10,00 7,50 10,00 7,67 9,33 8,83 10,00 9,50 9,0812#anos 9,50 9,70 9,90 8,10 9,60 9,30 9,60 8,80 9,60 9,60 9,3713#anos 9,11 9,56 10,00 8,89 9,44 8,22 9,56 9,56 9,44 10,00 9,3814#anos 9,00 9,20 10,00 9,00 10,00 9,00 10,00 9,20 10,00 9,80 9,5215#anos 10,00 8,00 10,00 7,00 10,00 10,00 10,00 8,00 10,00 10,00 9,309,17 9,21 9,98 7,87 9,84 8,78 9,71 8,73 9,84 9,78 9,29
Masculino 9,36 9,50 10,00 7,79 9,64 8,50 9,43 9,14 9,71 9,86 9,29
Feminino 8,95 9,43 9,95 8,38 9,81 8,71 9,76 8,81 9,76 9,95 9,359,16 9,47 9,98 8,09 9,73 8,61 9,60 8,98 9,74 9,91 9,32Nível#2 9,33 9,00 9,83 7,50 10,00 8,83 9,83 9,17 9,50 9,67 9,27Nível#3 9,06 9,59 10,00 8,18 9,88 7,94 9,71 8,71 9,65 9,94 9,27Nível#4 9,36 9,45 10,00 8,45 9,36 9,45 9,36 9,18 10,00 10,00 9,46Nível#5 6,00 10,00 10,00 8,00 10,00 10,00 10,00 9,00 10,00 10,00 9,308,44 9,51 9,96 8,03 9,81 9,06 9,73 9,02 9,79 9,90 9,32
Sim 9,22 9,33 10,00 8,89 10,00 9,56 9,89 9,56 10,00 10,00 9,64
Não 9,08 9,50 9,96 7,88 9,65 8,31 9,54 8,73 9,65 9,88 9,229,15 9,42 9,98 8,39 9,83 8,93 9,71 9,14 9,83 9,94 9,43
#Som#Especial #EN NE Média1por1item1
e1variável
Parte#CParte#A Parte#B
Geral
Grau
Média#por#blocos
Idade
#Som#Normal
Iniciação#Musical
Média#por#blocos
Média#por#blocos
Nota
Média#por#blocos
Média#por#blocos
Género
	  
	   Os	  dados	  presentes	  na	   tabela	   10	   indicam	  que	   a	  média	   geral	   de	   respostas	   é	   de	  9,33	  valores,	  significando	  que	  em	  geral	  as	  respostas	  encontram-­‐se	  entre	  as	  corretas	  e	  com	  1	  erro	  –	  
tipo	  1.	  A	   tabela	  demonstra	   também	  as	  médias	  obtidas	  por	   item	  e	  bloco,	   e	   a	  média	  geral	  de	  cada	  variável.	  	   De	   forma	   a	   fazer	   uma	   análise	   geral	   de	   forma	   simplificada,	   encontram-­‐se	   na	   figura	  seguinte	  representadas	  as	  médias	  dos	  resultados	  obtidos	  organizadas	  respetivamente	  pelas	  variáveis	  e	  respetivos	  itens.	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Figura	  62	  –	  Gráfico	  representativo	  das	  médias	  gerais	  por	  variável.	  	  Analisando	  o	  gráfico,	  podemos	  concluir	  que	  há	  uma	  quebra	  no	  progresso	  de	  respostas	  certas	  nos	   alunos	  de	  5º	   grau,	   com	  15	   anos	   e	   também	  de	  nível	   5.	  As	  duas	  últimas	   variáveis	  poder-­‐se-­‐ão	  relacionar	  facilmente	  visto	  que	  se	  trata	  do	  mesmo	  aluno,	  contudo	  responderam	  ao	  teste	  5	  alunos	  de	  5	  grau.	  O	  género	  feminino	  foi	  o	  que	  respondeu	  mais	  acertadamente	  em	  geral,	  sendo	  também	  notória	  a	  diferença	  entre	  alunos	  com	  e	  sem	  iniciação,	   tendo	  os	  alunos	  com	  iniciação	  musical	  mais	  respostas	  certas.	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Capítulo	  3.2	  -­‐	  Avaliação	  do	  teste	  percetual	  auditivo	  pelo	  júri	  
	  	   O	  gráfico	  seguinte	  apresenta	  a	  avaliação	  do	   teste	  percetual	  por	  um	   júri	  constituídos	  por	  4	  elementos.	  
	  
3.2.1	  -­‐	  Avaliação	  do	  júri	  
	  
Tabela	  11	  –	  Tabela	  com	  os	  resultados	  das	  diferentes	  variáveis	  e	  tipos	  de	  erro	  referentes	  ao	  júri.	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Walton
Stamitz'''''''''
1º'e'2º'
and
Sul'
Ponticello 'Sul'Tasto
Sul'
Ponticello Tasto
Sul'
Ponticello Tasto +'para'( ('para'+
1 Feminino 31)anos 6)anos 20)anos Correto Correto Correto Correto Correto Correto Correto Correto Correto Correto
2 Masculino 33)anos 4)anos 22)anos Correto Correto Correto Correto Correto Correto Correto Correto Correto Correto
3 Feminino 32)anos 4)anos 20)anos Correto Correto Correto Correto Correto Correto Correto Correto Correto Correto
4 Masculino 53)anos 25)anos 36)anos Correto Correto Correto Correto Correto Correto Correto Correto Correto Correto
4"
jú
ri
s
Parte&A Parte&B Parte&C
Som&Normal Som&Especial EN NE Dinâmicas
Júri"nº Género Idade Anos"de"Lecionação
Anos""de"Prática"
no"Instrumento
	  
	  
	   A	   tabela	   11	   revela	   que	   todos	   os	   júris	   responderam	   corretamente	   aos	   estímulos	  auditivos	   do	   teste	   percetual,	   independentemente	   da	   idade,	   género,	   anos	   de	   lecionação	   ou	  prática	  no	  instrumento.	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Capítulo	  4	  –	  Discussão	  de	  resultados	  	  	   Neste	  capítulo	  serão	  discutidos	  qualitativamente	  os	  resultados	  apurados	  no	  capítulo	  anterior.	  De	   forma	   geral	   foram	   os	   alunos	   de	   4º	   grau	   que	  melhor	   identificaram	   os	   estímulos.	  Segundo	   os	   dados	   apurados	   na	   seção	   3.1.2,	   à	   exceção	   do	   caso	   nº	   1	   e	   2	   (alunos	   só	   com	  respostas	  corretas,	  dadas	  por	  alunos	  do	  4º	  grau)	  e	  do	  caso	  35	  (único	  aluno	  no	  grupo	  com	  7	  erros,	  sendo	  do	  2º	  grau),	  em	  geral	  os	  alunos	  de	  todos	  os	  graus	  encontram-­‐se	  dispersos	  por	  quase	  todos	  os	  grupos	  erro.	  Isto	  explica,	  por	  exemplo,	  os	  blocos	  com	  menos	  respostas	  certas	  dadas	  pelos	  alunos	  de	  4º	  grau	  na	  identificação	  dos	  estímulos	  da	  Parte	  B	  –	  sul	  ponticello	  (1/3	  das	   respostas	   com	   erros),	   e	   na	   Parte	   A	   –	   Som	   Normal	   –	   Bartók-­‐Walton	   (onde	   metade	  respondeu	  com	  erros).	  	  Há	  uma	  correlação	  da	  progressão	  nas	  respostas	  corretas	  dos	  alunos	  do	  1º	  ao	  4º	  grau	  e	  dos	  alunos	  de	  10	  até	  aos	  14	  anos,	  constatando-­‐se	  uma	  quebra	  no	  5º	  grau	  e	  no	  aluno	  com	  15	  anos.	  A	  perceção	  dos	  estímulos	  com	  sul	  ponticello	  dos	  alunos	  de	  10	  e	  11	  anos	  foi	  equiparada	  à	  dos	  de	  14	  e	  15	  anos,	  contudo	  os	  primeiros	  apresentaram	  os	  piores	  resultados	  na	  avaliação	  do	  
sul	   tasto.	   Verificou-­‐se	   que	   nos	   alunos	   de	   10	   e	   11	   anos,	   o	   número	   de	   respostas	   corretas	  relativas	   ao	   sul	   tasto	   é	   em	   geral	   muito	   inferior	   ao	   de	   respostas	   com	   erros.	   As	   idades	  compreendidas	  entre	  os	  12	  e	  os	  14	  anos	  foram	  as	  que,	  em	  geral,	  melhor	  identificaram	  o	  sul	  
tasto.	  Este	  fator	  poderá	  estar	  associado	  ao	  fato	  de	  que	  em	  geral	  os	  blocos	  com	  sul	  ponticello	  	  terem	  um	  número	  de	  respostas	  corretas	  muito	  superior	  às	  do	  sul	  tasto.	  Como	  o	  referido	  por	  Henrique	  (2002)	  o	  sul	  ponticello	  está	  associado	  a	  um	  som	  brilhante,	  enquanto	  o	  sul	  tasto	  está	  associado	   a	   um	   som	   aveludado,	   com	   uma	   menor	   pressão	   na	   corda	   tornando	   o	   som	   mais	  difuso.	  Estas	  condicionantes	  podem	  ser	  a	  explicação	  para	  que	  ouvidos	  menos	  treinados,	  como	  os	  alunos	  mais	  novos,	  tenham	  dificuldade	  na	  perceção	  de	  um	  som	  mais	  difuso	  –	  sul	  tasto.	  De	  forma	  geral,	  os	  erros	  nas	  respostas	  relativamente	  à	  perceção	  das	  dinâmicas,	  foram	  de	  alunos	  com	  menos	   de	   12	   anos.	   A	   explicação	   para	   a	   quebra	   nos	   15	   anos	   deve-­‐se	   ao	   fato	   de	   neste	  estudo	  o	  universo	  de	  alunos	  com	  15	  anos	  ser	  só	  uma	  aluna	  e	  se	  encontrar	  no	  grupo	  com	  3	  erros.	  	   Normalmente	  no	  5º	  grau	  encontram-­‐se	  alunos	  de	  14	  e	  15	  anos,	  o	  que	  também	  pode	  explicar	  a	  quebra	  verificada	  neste	  grau.	  É	  de	  salientar	  que	  neste	  estudo	  os	  alunos	  deste	  grau	  estão	  representados	  em	  vários	  grupos	  de	  erros,	  níveis,	  e	  por	  quase	  todas	  as	  escolas,	  contudo	  são	  todos	  do	  género	  feminino.	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Em	   geral,	   o	   género	   feminino	   respondeu	   mais	   acertadamente	   que	   o	   masculino,	   à	  exceção	   do	   Stamitz	  1º	  e	  2º	  and	   e	   do	   som	   especial	   –	   sul	  ponticello	   onde	   todos	   os	   alunos	   do	  género	  masculino	   responderam	   acertadamente.	   A	   análise	   da	   seção	   3.1.2	   demonstra	   que	   os	  alunos	   de	   4º	   grau	   com	   resultados	  mais	   baixos,	   estão	   inseridos	   no	   grupo	   de	   alunos	   com	   5	  erros,	  e	  são	  os	  do	  género	  masculino.	  Embora	  estes	  alunos	  tivessem	  13	  anos,	  tinham	  a	  mesma	  idade	  e	  nível	  similar	  ao	  do	  caso	  nº	  2	  –	  género	  feminino	  com	  respostas	  todas	  certas.	  	   No	  gráfico	  geral	  da	   figura	  62	  os	  alunos	  de	  nível	  4	  sobressaíram	  com	  respostas	  mais	  acertadas,	  contudo	  não	  se	  pode	  concluir	  que	  o	  nível	  dos	  alunos	  esteja	  associado	  diretamente	  com	  a	  boa	  perceção	  dos	  estímulos	  auditivos,	  uma	  vez	  que	  segundo	  as	  tabelas	  da	  seção	  3.1.2,	  os	  alunos	  de	  nível	  4	  estão	  presentes	  em	  quase	   todos	  os	  grupos	  de	  erro,	  e	  os	  valores	  gerais	  demostram	  que	  a	  diferença	  na	  perceção	  entre	  níveis	  não	  é	  significativa.	  O	  único	  caso	  de	  nível	  5	  deste	  estudo	  é	  o	  caso	  nº	  10	  da	  tabela	  5	  da	  seção	  3.1.2,	  correspondente	  a	  uma	  aluna	  com	  10	  anos,	   de	  1º	   grau,	   sem	   iniciação	  musical,	   que	   respondeu	   corretamente	   a	  7/10	  blocos,	   tendo	  nos	  outros	  obtido	  dos	  valores	  mais	  baixos.	  Este	  caso	  contrapõe-­‐se	  ao	  nº	  3	  da	  mesma	  tabela,	  onde	  uma	  aluna	  de	  2º	   grau,	   com	  12	   anos,	   também	  sem	   iniciação	  musical,	  mas	   com	  nível	   2	  respondeu	  a	  9/10	  blocos	  de	  forma	  correta.	  	  De	  acordo	  com	  os	  dados	  apurados	  na	   secção	  3.1.3,	  os	  alunos	   com	   iniciação	   tiveram	  em	  geral	   respostas	  mais	  acertadas	  do	  que	  os	  alunos	  sem	   iniciação.	  Os	  resultados	  da	  secção	  3.1.2	  corroboram	  o	  referido	  acrescentando	  que	  estes	  se	  encontram	  até	  ao	  grupo	  dos	  alunos	  com	  3	  erros,	   contendo	  neste	  grupo	  de	  erros	  2/3	  dos	  alunos	  com	   iniciação	  musical.	  Mais	  de	  metade	  dos	   alunos	   com	   iniciação	   são	   alunos	  de	  nível	   4,	   quase	   todos	  do	   género	   feminino,	   e	  todos	   os	   alunos	   responderam	   corretamente	   na	   perceção	   das	   dinâmicas.	   À	   exceção	   do	   Som	  Normal	   –	   Stamitz	  1º	   e	  2º	  and	   com	  mais	   respostas	   certas	   dadas	   pelos	   alunos	   sem	   iniciação	  musical,	   é	   clara	   a	   diferença	   entre	   os	   alunos	   com	   iniciação	   musical	   e	   os	   que	   não	   tiveram	  iniciação	  musical,	   confirmando	   o	   que	   os	   autores	   Trindade	   (2010)	   e	   Ruy	   Vieira	   Nery	   apud	  (Educação,	  2010)	  defendem.	  Contudo,	   importa	  referir	  que	  neste	  estudo	  a	  relação	  de	  alunos	  com	  iniciação	  musical	  é	  de	  pouco	  mais	  de	  1/3	  dos	  que	  os	  que	  a	  não	  tiveram.	  Na	   discriminação	   por	   aluno	   e	   tipo	   de	   erro	   foi	   considerada	   a	   variável	   escola.	   Assim	  como	  no	   teste	  de	  provérbios	  de	   (Lomonaco	  et	   al.,	   1981),	  na	  avaliação	  dos	   resultados	  deste	  teste	   percetual	   não	   se	   verificaram	   nenhuma	   relação	   dos	   resultados	   obtidos	   com	   ambiente	  escolar,	   uma	   vez	   que	   as	   condições	   eram	   iguais	   para	   as	   idades	   e	   géneros	   em	  geral.	   Embora	  numa	  primeira	  análise	  se	  constate	  que	  os	  alunos	  com	  melhores	  resultados	  são	  provenientes	  da	  escola	  1,	  à	  exceção	  da	  escola	  4	  com	  os	  seus	  2	  alunos	  no	  grupo	  com	  3	  erros,	  em	  geral	  os	  alunos	  de	  todas	  as	  escolas	  encontram-­‐se	  dispersos	  por	  quase	  todos	  os	  grupos	  de	  erro.	  Assim,	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não	   se	   pode	   concluir	   que	   o	   fator	   escola	   estará	   ou	   não	   relacionado	   com	   a	   diferenciação	   de	  timbres	  e	  dinâmicas.	  	  De	   acordo	   com	   o	   referido	   no	   capítulo	   1	   por	   Custodero	   (2010)	   e	   Lomonaco	   et	   al.	  (1981),	   os	   alunos	   destas	   idades	   encontram-­‐se	   em	   fase	   crescente	   do	   desenvolvimento	   do	  pensamento	   abstrato,	   sendo	   mais	   notório	   no	   género	   feminino	   a	   partir	   dos	   12	   anos.	   Isto	  associado	  ao	  crescimento	  do	  corpo	  caloso	  entre	  os	  11	  e	  15	  anos	  referido	  por	  Hodges	  (2007),	  corrobora	  o	   fato	  de	  que	  de	   forma	  progressiva	   a	  partir	  dos	  12	  anos	  os	   alunos	   terem	  obtido	  melhores	  resultados	  na	  diferenciação	  de	  timbres	  e	  dinâmicas,	  e	  de	  forma	  mais	  acentuada	  no	  género	  feminino.	  O	  mesmo	  se	  verifica	  com	  os	  elementos	  do	  júri,	  uma	  vez	  que	  foi	  constituído	  por	  violetistas	   adultos,	   com	  vários	   anos	  de	  experiência	   e	   lecionação	  do	   instrumento,	   terem	  respondido	  corretamente	  a	  todos	  os	  estímulos,	  confirmando	  também	  o	  que	  defendem	  Russo	  e	   Thompson	   (2005),	   Thompson	   et	   al.	   (2012),	   Prior	   e	   Troup	   (1988)	   e	   Warrier	   e	   Zatorre	  (2002).	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Capítulo	  5	  –	  Conclusão	  e	  limitações	  	  	   Este	  estudo	  teve	  como	  objetivo	  a	  averiguação	  da	  perceção	  de	  timbres	  e	  dinâmicas	  por	  parte	  de	  alunos	  do	  1º	  ao	  5º	  grau	  através	  de	  estímulos	  auditivos	  gravados	  na	  viola,	  o	  que	  vai	  de	   encontro	   ao	   defendido	   por	   Loureiro	   e	   Paula	   (2001);	   Prior	   e	   Troup	   (1988);	   Russo	   e	  Thompson	   (2005);	   Thompson	   et	   al.	   (2012);	   Warrier	   e	   Zatorre,	   (2002).	   Contudo,	   não	   se	  pretende	   generalizar	   os	   dados	   apurados	   devido	   ao	   universo	   limitado	   de	   alunos	   que	  constituem	  a	  amostra	  e	  sua	  distribuição	  pelas	  variáveis	  apuradas	  neste	  estudo,	  sendo	  feita	  –	  como	  referido	  anteriormente	  –	  uma	  análise	  qualitativa	  sobre	  os	  dados	  qualitativos	  dos	  testes	  percetuais.	   Importa	   referir	   que,	   após	  discussão	   com	  colegas	  na	   área	   chegou-­‐se	   à	   conclusão	  que	   este	   trabalho	   deveria	   estar	   limitado	   no	   número	   de	   possibilidades,	   devido	   ao	   tempo	  limitado	   de	   aula	   onde	   foi	   aplicado	   o	   teste	   a	   cada	   aluno,	   a	   capacidade	   de	   concentração	   dos	  mesmos	   e	   o	   tempo	  útil	   para	   formular	   a	   tese.	  Assim	   concluiu-­‐se	  que	   as	   obras	   e	   sua	   relação	  com	   os	   diferentes	   timbres	   fariam	   sentido	   pela	   correspondência	   apresentada	   devido	   a	  questões	  de	  proximidade	  de	  estilo	  e	  época,	  	  tendo	  sido	  a	  decisão	  das	  dinâmicas	  aleatória.	  	  	   Em	   relação	   às	   obras	   e	   estilos	   selecionados	   para	   o	   teste,	   as	   do	   período	   clássico	  revelaram	  ser	  de	  mais	  fácil	  perceção	  por	  parte	  dos	  alunos	  quanto	  ao	  timbre	  normal.	  O	  timbre	  especial	  sul	  ponticello	  foi	  de	  mais	  fácil	  distinção	  independentemente	  do	  estímulo	  se	  encontrar	  ou	   não	   divido	   por	   timbres,	   ao	   contrário	   do	   sul	   tasto	   em	   que	   as	   respostas	   se	   revelaram	   de	  forma	  geral	  difusas.	  Este	  ponto	  vai	  de	  encontro	  ao	  apurado	  por	  Henrique	  (2002).	  	  Em	  geral	  os	  alunos	  de	  todos	  os	  graus	  revelaram	  diferenciar	  os	   timbres	  e	  dinâmicas,	  destacando-­‐se	   ligeiramente	  o	  4º	  grau	  no	  timbre	  especial	  com	  ou	  sem	  divisão	  e	  na	  parte	  das	  dinâmicas.	   Os	   resultados	   apontam	   que	   de	   forma	   geral	   e	   progressiva,	   os	   alunos	   fazem	   a	  diferenciação	   dos	   timbres	   e	   dinâmicas	   a	   partir	   dos	   12	   anos,	   corroborando	   este	   ponto	   os	  resultados	  do	  2º	  e	  3º	  grau,	  onde	  os	  alunos	   com	  aquelas	   idades	  normalmente	   se	   inserem,	  o	  que	  vai	  de	  encontro	  ao	  defendido	  por	  Hodges	  (2007),	  Pascual-­‐Leone	  et	  al.	  (2005).	  De	  acordo	  com	   o	   defendido	   por	   Lomonaco	   et	   al.	   (1981),	   Trindade	   (2010)	   e	   Nery	   apud	   Ministério	   da	  Educação	  (2010),	  também	  neste	  estudo	  os	  alunos	  do	  género	  feminino	  e	  os	  que	  já	  tinham	  tido	  iniciação	  musical	  foram	  os	  que	  obtiveram	  melhores	  resultados	  de	  forma	  geral,	  identificando	  mais	  acertadamente	  os	  estímulos.	  O	  nível	  dos	  alunos	  não	  revelou	  ser	  um	  fator	  importante	  na	  diferenciação	  dos	  timbres	  e	  dinâmicas,	  uma	  vez	  que	  as	  respostas	  corretas	  foram	  encontradas	  em	  todos	  os	  níveis.	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Os	  resultados	  desta	  investigação	  são	  positivos	  e	  demonstram	  que	  os	  fatores	  que	  mais	  influenciam	   na	   diferenciação	   dos	   timbres	   e	   dinâmicas	   são	   a	   idade,	   o	   género	   e	   a	   iniciação	  musical.	  Estes	  fatores	  estão	  também	  a	  par	  com	  o	  despoletar	  do	  pensamento	  abstrato	  como	  o	  averiguado	  por	  Custodero	  (2010)	  e	  Lomonaco	  et	  al.	  (1981).	  	  Como	   referem	  Dalton	   (1988),	   	  Warrier	   e	   Zatorre	   (2002),	  Hodges	   (2007)	   e	   Pascual-­‐Leone	  et	  al.	  (2005),	  para	  o	  professor	  esta	  informação	  é	  relevante	  uma	  vez	  que	  a	  diferenciação	  de	   timbres	   e	   dinâmicas	   servirá	   ao	   aluno	   como	   recurso	   expressivo	   para	   aplicação	   num	  contexto	  musical,	   devendo	   a	   sua	   aprendizagem	   ser	   iniciada	   o	  mais	   cedo	   possível	   devido	   à	  plasticidade	  cerebral.	  Assim,	  será	  do	  maior	  interesse	  alargar	  este	  estudo	  a	  uma	  amostra	  superior	  de	  alunos,	  com	   o	   intuito	   de	   averiguar	   com	   maior	   profundidade	   os	   fatores	   que	   estão	   envolvidos	   na	  perceção	   de	   todos	   os	   atributos	   básicos	   do	   som	  pelos	   alunos,	   assim	   como	   em	  outros	   graus,	  idades,	  escolas,	  e	  instrumentos.	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Anexos	  	  
Anexo	  1	  –	  Tabela	  com	  os	  dados	  obtidos	  nas	  diferentes	  variáveis.	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Anexo	  2	  –	  Consentimento	  informado	  dos	  alunos	  	  
 
Projeto Educativo – Diferenciação de Timbres e Dinâmicas nos Estudos da Viola d’Arco 
 
CONSENTIMENTO INFORMADO 
 
 Exm.º Encarregado de Educação 
 O presente projeto, integrado no curso de Mestrado em Ensino de Música da Universidade de Aveiro e realizado 
sob orientação do Professor David Wyn Lloyd, tem como objetivo a averiguação da perceção e distinção entre o timbre e 
dinâmica na aprendizagem em alunos de viola d’arco do ensino básico do ensino especializado artístico.  
 Fazendo ambos parte dos atributos auditivos básicos – tendo o timbre o papel de caracterizar a identidade de uma 
fonte sonora e as dinâmicas a sua intensidade – a capacidade da sua distinção para a aplicação a nível tonal ou outro 
sistema permite ao instrumentista enriquecer a sua performance. 
 Como parte integrante deste projeto propõe-se um teste percetual. Este compõe-se em três parte que pretendem 
averiguar a perceção e distinção entre timbre e dinâmicas em quarenta excertos musicais tocados na viola d’arco e 
gravados em formato áudio. Venho por este meio solicitar a participação do seu educando neste teste. A sua realização é 
anónima e o tempo necessário estimado para o efeito é de 11 minutos. 
  
 
 Agradeço a atenção prestada. 
 Com os melhores cumprimentos, 
 António Pereira. 
 (a40296@ua.pt) 
 
 
 
 
 
Autorizo o meu educando _________________________________________________________________________ a 
colaborar com o projeto Diferenciação de Timbres e Dinâmicas nos Estudos da Viola d’Arco através do   
preenchimento  de um teste percetual. 
 
                          O/A Encarregado/a de Educação,  
 
                           _____________________________________________________________ 
                                                                                                           (assinatura) 
	  
	  	  108	  
Anexo	  3	  –	  Consentimento	  informado	  das	  escolas	  	  
Projeto Educativo – Diferenciação de Timbres e Dinâmicas nos Estudos da Viola d’Arco  
CONSENTIMENTO INFORMADO 
 
 Exm.ª Direção Pedagógica 
 O presente projeto, integrado no curso de Mestrado em Ensino de Música da Universidade de Aveiro e 
realizado sob orientação do Professor David Wyn Lloyd, tem como objetivo a averiguação da perceção e 
distinção entre o timbre e dinâmica na aprendizagem em alunos de viola d’arco do ensino básico do ensino 
especializado artístico. 
 Fazendo ambos parte dos atributos auditivos básicos – tendo o timbre o papel de caracterizar a 
identidade de uma fonte sonora e as dinâmicas a sua intensidade – a capacidade da sua distinção para a 
aplicação a nível tonal ou outro sistema permite ao instrumentista enriquecer a sua performance.  
 Como parte integrante deste projeto propõe-se um teste percetual. Este compõe-se em três parte que 
pretendem averiguar a perceção e distinção entre timbre e dinâmicas em quarenta excertos musicais tocados 
na viola d’arco e gravados em formato áudio. Venho por este meio solicitar a vossa colaboração na realização 
deste teste. Este será feito de forma anónima e o tempo necessário estimado para o efeito é de 11 minutos. 
 
 Agradeço a atenção prestada. 
 Com os melhores cumprimentos, 
 António Pereira. 
 (a40296@ua.pt) 
 
 
 
 
A Direção Pedagógica ___________________________________________________________ disponibiliza-se a 
colaborar com o projeto Diferenciação de Timbres e Dinâmicas nos Estudos da Viola d’Arco na aplicação do Teste 
Percetual aos seus alunos de Viola d’Arco. 
 
                          Pela Direção Pedagógica,  
 
                             _____________________________________________________________ 
                      (assinatura) 
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Anexo	  4	  –	  Teste	  percetual	  dos	  alunos	  
	  	  
1"
"
 
 
Escola de Música: ____________________________________________________________________________________________  
Grau: ______________                          Idade: ____________________                              Género: M  ☐  ou  F  ☐     
Iniciação Musical:    Sim  ☐   ou   Não  ☐                           Nota de 1º Período à disciplina de Instrumento: _______________ 
 
 
 
TESTE PERCETUAL 
 
 
PARTE A 
Dos estímulos que se seguem, classifique cada um relativamente ao timbre,  
que pode ser normal (N) ou especial (E). Cada estímulo é precedido por um sinal sonoro. 
 
 
1 ☐ N ☐ E 
2 ☐ N ☐ E 
3 ☐ N ☐ E 
4 ☐ N ☐ E 
5 ☐ N ☐ E 
6 ☐ N ☐ E 
7 ☐ N ☐ E 
8 ☐ N ☐ E 
9 ☐ N ☐ E 
10 ☐ N ☐ E 
11 ☐ N ☐ E 
12 ☐ N ☐ E 
13 ☐ N ☐ E 
14 ☐ N ☐ E 
15 ☐ N ☐ E 
16 ☐ N ☐ E 
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2"
"
 
 
 
 
 
 
 
PARTE B 
Dos estímulos que se seguem, classifique cada um relativamente à mudança de timbre,  que pode ser  
normal  !  especial (NE)  ou especial ! normal (EN). Cada estímulo é precedido por um sinal sonoro. 
 
 
1 ☐ NE ☐ EN 
2 ☐ NE ☐ EN 
3 ☐ NE ☐ EN 
4 ☐ NE ☐ EN 
5 ☐ NE ☐ EN 
6 ☐ NE ☐ EN 
7 ☐ NE ☐ EN 
8 ☐ NE ☐ EN 
9 ☐ NE ☐ EN 
10 ☐ NE ☐ EN 
11 ☐ NE ☐ EN 
12 ☐ NE ☐ EN 
13 ☐ NE ☐ EN 
14 ☐ NE ☐ EN 
15 ☐ NE ☐ EN 
16 ☐ NE ☐ EN 
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3"
"
 
 
 
 
 
PARTE C 
Dos estímulos que se seguem, classifique cada um relativamente à mudança de dinâmica,  que pode ser  
menos forte  !  mais forte (- +)  ou mais forte ! menos forte (+ -). Cada estímulo é precedido por um sinal sonoro. 
 
 
1 ☐ - + ☐ + -  
2 ☐ - + ☐ + -  
3 ☐ - + ☐ + -  
4 ☐ - + ☐ + -  
5 ☐ - + ☐ + -  
6 ☐ - + ☐ + -  
7 ☐ - + ☐ + -  
8 ☐ - + ☐ + -  
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Anexo	  5	  –	  Teste	  percetual	  do	  júri	  
	  	  
1"
"
 
Nome: ______________________________________________________________________________________________________   
 
Escola de Música: ____________________________________________________________________________________________   
Nº de anos que toca o instrumento: ____  Nº de anos que leciona o instrumento: ____  Idade: ____  Género: M ☐  ou  F ☐     
 
 
 
TESTE PERCETUAL 
 
 
PARTE A 
Dos estímulos que se seguem, classifique cada um relativamente ao timbre,  
que pode ser normal (N) ou especial (E). Cada estímulo é precedido por um sinal sonoro. 
 
 
1 ☐ N ☐ E 
2 ☐ N ☐ E 
3 ☐ N ☐ E 
4 ☐ N ☐ E 
5 ☐ N ☐ E 
6 ☐ N ☐ E 
7 ☐ N ☐ E 
8 ☐ N ☐ E 
9 ☐ N ☐ E 
10 ☐ N ☐ E 
11 ☐ N ☐ E 
12 ☐ N ☐ E 
13 ☐ N ☐ E 
14 ☐ N ☐ E 
15 ☐ N ☐ E 
16 ☐ N ☐ E 
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PARTE B 
Dos estímulos que se seguem, classifique cada um relativamente à mudança de timbre,  que pode ser  
normal  !  especial (NE)  ou especial ! normal (EN). Cada estímulo é precedido por um sinal sonoro. 
 
 
1 ☐ NE ☐ EN 
2 ☐ NE ☐ EN 
3 ☐ NE ☐ EN 
4 ☐ NE ☐ EN 
5 ☐ NE ☐ EN 
6 ☐ NE ☐ EN 
7 ☐ NE ☐ EN 
8 ☐ NE ☐ EN 
9 ☐ NE ☐ EN 
10 ☐ NE ☐ EN 
11 ☐ NE ☐ EN 
12 ☐ NE ☐ EN 
13 ☐ NE ☐ EN 
14 ☐ NE ☐ EN 
15 ☐ NE ☐ EN 
16 ☐ NE ☐ EN 
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PARTE C 
Dos estímulos que se seguem, classifique cada um relativamente à mudança de dinâmica,  que pode ser  
menos forte  !  mais forte (- +)  ou mais forte ! menos forte (+ -). Cada estímulo é precedido por um sinal sonoro. 
 
 
1 ☐ - + ☐ + -  
2 ☐ - + ☐ + -  
3 ☐ - + ☐ + -  
4 ☐ - + ☐ + -  
5 ☐ - + ☐ + -  
6 ☐ - + ☐ + -  
7 ☐ - + ☐ + -  
8 ☐ - + ☐ + -  
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Anexo	  6	  –	  Teste	  Percetual	  Auditivo	  –	  Áudio	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	   1	   Parte	  A	   4:30	  2	   Parte	  B	   4:29	  3	   Parte	  C	   2:11	  	  	  	  
